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R u s t i r l e s
C o n c e s i o n a r i o s  « x c l u s i v ^ s  

v e n t « k  £ r S i> A n a
E. y J« Pujol Xicoy
C l a r i s ,  1 0 3  1 e l é f .  3 7 1 - GB a r c e l o n a

E ,  1  m e j o r  P  A  R  C  H  E ,  

para la r e p a r a c ió n  
de cámaras de  aire

Pruebe Vd. el

Bergouflnan- 
Unicorde

Neumático de inmejorable 
fabricación

A  U  T O  !VI O  V  I L-

A g e n cia : A ra g ó n , 208 -  Te lé f. 2507-A -  Barcelona
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EL EXITO DEL

SE DEBE AL INFORME DE 

SUS POSEEDORES

F. Abadal
BARCELONA 
A ragón, 239-245 
PI. Letam endi, 17

MADRID 
Alcalá, 62 

O ’D onnell, 14

S  T  A D  I  ü  M
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NUEVOS
M O E f E L O S

CILINDROS
G RA N D ES ST O C K S  DE
P IE Z A S  DE RECAM BIO  
 --------------------

A J T O M O m E S  S .A

TALLERES Y QARAí^E: CLARIS *9 8 *100-BARCELONA

¡ JJuiomovilísías !
En vuestros viajes a París, 
n o  d e jé is  d e  v is i ia r  el

P a l a i s  d e  l [ H u t o m o b i l e

24, Avenue de la Grande Armée, 24
(E n ir e  e l  A rco  d e  la  E strella  y  la  P uerta  M a illo i)

SE  H A B L A  E N  ESPAÑ O L

Exposición permanente de las 
m ejores marcas francesas y 
los mejores precios de  venia

S  T  A D  1 V  M
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5 e g ú n  

la clasificación del

Royal 
Automobile Club

d e  I n g l a t e r r a  
el

Síudebaker
Siandard-Six

es el coche más potenie 
del mundo entre los 

de su peso y 
lamaño

S  T  A  D  l  V  M
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Ernest F. C.Witty
C a lle  A rag ó n , n ú m s. 259-26Í
B A R C  E L O N A

A r t í c u  1 o s  p a r a
t o d o s l o s S p o r t s

La c a s a  m á s  im p o r ta n te  de  España

T enn is  : Raquetas y Pelo­
tas de Slazengers Ltd.

F o o t-b a l l  : Los mejores 
Balones ingleses.
S p o rts  d e  Inv ierno

A tletism o
Excursionism o

P io l e t s - d e  10 a  25 P fas .

Mecanógrafo muj; práctico, redactando por 
iniciativa propia, se  ofrece 
p ara  despacho comercial, por 

todo el día o sólo por las tardes. -  D irigirse a la  Admi­
nistración de S t a d i u m ,  Balnies, 54, iddicando n.® 381.

T O D O S  L O S  
A U T O M O V I L E S  
WmA  CREDITO M

D I R Í J A S E  A

C réd i to  C o m e rc ia l
P A R I S O T  Y  C . Í A

Plaza Cataluña, 9 : B A R C E L O N A  

F a c ilid a d e s  de p a g o  en

D O C E  M E S E S
V E N T A  PA RA  T O D A  E S P A Ñ A

Las m ism as facilidades para  com ­
pra  de Autocars, Cam iones, Trat» 
teres y  M aquinaria A grícola; Mo-  ̂
teres, T rilladoras, Am asadoras, etc-

Automóviles
2 y 4 plazas 

d e  e le g a n te s  lineas

P ro v is to s  del a c re d i­
ta d o  M otor

“ Chapuis Dornier” 
8 y  10 H P .

p‘aíá%7p̂ñ'a‘ L u is  R egordosa  P la n a s  B /? R C E ^ L Ó N A

EXPOSICION  y  VENTA : AVENIDA DEL PRINCIPE DE A S T IW A S , N bM . 22  - GRACIA

L e a  V d .

3 É > u n d o  

ĉportíoo
S T A D I U M
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R e p re se n tan te s  exclusivos

F. Xaudaró y C.‘
BARCELO NA  
M a llo rca , 281

M A R C A  D E

M A D R I D  
O é  ¡10  V a , 3

F A B R I C A 691Q.

S  T  A  D I  V  M

Ayuntamiento de Madrid



Lámparas 
Úsram -Auto, 

Le proporcionan á 
¡fd. mayor seguñciaa 
al viajar de noche

O S R A M
LAMPARAS PARA AUTO

Lázaro y López Q  C  A
C o n c e s i o n a r i o s  d e  l a s  l e g i t i m a s  B  J  ^  a  a
M O T O C I C L E T A S  Y B I C I C L E T A S
R a m b ¡ a  d e  C a t a l u ñ a ,  i i i  B A R C E L O N A  T e l é f o n o  9 8 5 - G

MOTO-NAFTA
La mejor esencia para 
automóviles.

Sociedad marca EL LbON : Plaza de Cataluña, 20

Taxímetros ARGO
V e n d e m o s  c o n  l a s  d o s  i a r U a s
CASA KIENZIE • Calle Corles, nflm. 495 [«l!«1lB!l¡!gii::ii8g.a1;:lM lijaM ¡K í^

Insignias 
Medallas 

Balones

G A M P  E R  y  M I R
Brucfi, 13, pral. 

B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



A u tom óviles y  Camiones

Austin
M o o n

M axwell 
Austin

C O R T I N A  Y  E S T E V E
M a l l o r c a ,  2 3 1   ̂ B a l m e s ,  9 6  - T e l é f o n o  I I O Z ^ G  : B A R C E L O N A

¡Ciclistas! Debéis
usar

N e u m á f l c o s  DELTA
M a d rid
Gaztam bide, 3

Ae. tanrtcación nacional

Klein y C. Barcelona
P r i n c e s a ,  61

s  T  A  D  I  U M
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Cual en Fútbol
el guardameta es la

seguridad del equipo

el Neumático

NACIONAL PIRELLl
es la

seguridad del automóvil
S  T  A  ' D I  U M

i:

/iAyuntamiento de Madrid



O F I C I N A S

B tR C f L n N i :  B a l i n í ' .  54

M IDRID : P '( C b d a s .  46

P IS IS :  N Ire . n a tn e  des 
v i c lo i r e s , 1 1

R E V I S T A  I L U S T R A D A

M O TO R  - T U R IS M O  - D E P O R T E S

Búiiürt c t r i im ls . . 5 0  cls- 
tlúnarfi ¿trisado. . 1 íla,

P R E C I O S  D E  
S U B S C R I P C I Ó N  

Es|t3Íia, u n  a ñ o ,  • 1 5  p t i^ .  

E i l i a n j i r o .  u n  : ñ i .  3 0  p l i s .

'  .........................   11....        "I""
AÑO XVI

  ........     ni... ............     'mi'... ................. ...........
NÚM, 457BARCELONA, 15 D E FEB RERO  D E 1926

' ............     m i l          m i ................. .......... ............................. ...
 ....                mi....... ....... ........

En el Real Polo Jokey Club

En estos líltimos tiem pos se han celebrado 
diversas pruebas de saltos en los te rrenos de 
tan im portante entidad, distinguiéndose los 
jinetes capitanes señores Muñiz, Serrano 

y M edrano

F o t o s  V e l a

Ayuntamiento de Madrid



N u e s í r o s  c o l a b o r a d o r e s

El eníusiasmOj la educación  
física y  los deportes

T ONRA hoy con los refle jo s de 
su elevado  pensam iento, las 

m odestas colum nas d e  S t a d iu m , 
el p rim er ciudadano de B arcelona, 
el cultísim o A lcalde P re sid en te  de 
nuestro  C oncejo  municipal.

Al en tra r  en el XV I año d e  la 
v ida d e  S t a d iu m , hem os querido 
rem ozarlo  y  hem os llam ado a m u­
chas p u erta s  en dem anda de aux i­
lio para  continuar la ob ra  que se 
im pusieron los fundadores d e  esta  
R ev is ta , los M oxó, los C abo t, los 
C innam ond (N orm and) y  que h e­
mos p rosegu ido  noso tros, afano­
sos-siem pre por conquistar nuevos 
a d e p to s  y  p rocurar que los ad ictos 
no  se  d is tra je ran . E s tan  penosa 
la  obra de convencer «por la le tra» , 
que nos hem os sen tido  déb iles y  
hem os suplicado el consejo de 
aquellos que han sido proclam ados 
p ara  d irig ir a los pueblos p o r los 
m ejo res senderos.

V en tre  los prim eros en respon ­
d e r a nues tro  llam am iento h a  sido 
el B arón d e  V iver, el ilu stre  am i­
go  n u es tro  y  d e  S t a d iu m , que 
ha hecho abstracción abso lu ta por 
unos brev ísim os m om entos del 
traba jo  enormísimo que le abrum a 
y  ha d ic tado  la s  palabras que el 
lec to r reco g erá  cariñosam ente , ya 
que refle jan  un pensam iento  h e r­
m oso, que quisiéram os inculcar en 
la s  m asas deportivas y  debiera 
exponerse a la consideración de 
cuantos acuden a  n u es tro s  cam pos 
d e  ju eg o , a los te rren o s donde se 
rinde culto  a la educación física.

¿Q ué duda cabe que esas  luchas 
deportivas, esencial y  exclusiva­
m ente dep o rtiv as , que se entablan 
en tre  «bandos» contrarios, no tie ­
nen o tra  finalidad, con la v ictoria, 
que m an tener la d isciplina, el en ­

trenam ien to , el honor y  la sa tis ­
facción del bien hallado en la hora 
del triunfo , y  con la derro ta , el afán 
de p e rs is tir  en la labor de acumu- 
la rm ay o res  fuerzas, m ayores en e r­
g ía s , m ayor ciencia y  m ayor d es­
tre z a , con obje to  de, al vo lv e r a 
con tender con el noble vencedor, 
p rocu rar vencerle?

Si d e  nu es tro s  to rn eo s  sa lié ra­
m os todos, vencedores y  vencidos, 
entonando can tos a la v ic to ria , 
¿qué duda cabe que ios anhelos de 
nues tro  bondadoso A lcalde e  ilus­
tre  am igo el B arón d e  V iv er se 
habrían  d e  v e r  cum plidos, rodeán ­
dose a lo s  qu e  nacen a la ho ra  
actual a la v ida del sp o rt, de todos 
los m ás nobles fines por aunar 
sentim ientos, los m ás b e llo s ... y 
de e s te  m odo el triunfo del spo rt 
se ría  defin itivo?— N . d e  la  R.

* * »

Mu c h o  se  ha escrito  sob re  ej 
tem a d e  educación física. 

N um erosos tra tad o s  han salido  ya 
a la luz publica y  no tab les e sp e­
cialistas han p ues to  de m anifiesto 
la im portancia que para  la  raza 
tie n e  e s te  s is tem a ed u cativ o . No 
vo y , por lo ta n to , a se n ta r  cá tedra  
en e s te  asunto , p e ro  sí a deslindar 
dos fac to res qu e  son confundibles 
con sum a facilidad en las p rác ticas  
de  la aplicación.

El d ep o rte  e sp e c ta c u la r , que 
con g ran  pelig ro  del mismo v a  ad ­
quiriendo un ca riz  p ro fe s io n a l, 
d eb e  se r  sep arad o  com pletam ente 
del d ep o rte  educativo , que tiene  
unos fines m ás nobles y  m ás posi­
tiv o s  p a ra  la educación d e  la raza .

E l m odo d e  p roducirse  la s  g ra n ­
d es  m asas en determ inados espec- 
tácvilos depo rtivos constituye , a 
mi m odo de v e r , un pe lig ro  p ara  
el deporte .

F órm anse bandos, és to s a su v ez  
p rom ueven  d iv e rg en c ia s  de c rite ­
rio , acen tuándose los incondicio­
nales d e  ta i o cual color, que aca-

S T A D I U M

ban por reg la  g en e ra l en a lte rca ­
dos que dicen m uy poco  en favor 
de la cu ltu ra  m oral de un pueblo.

T ra e  aparejado  e s te  fac to r  el 
inconvenien te d e  h acer n acer en 
el pecho d e  los pequeños afic iona­
dos, sugestionados por el e n tu ­
siasm o d e  los m ayores, un germ en 
pern ic ioso  con tra  su s  sem ejan tes, 
que se  trad u ce  en riva lidades que 
en lu g a r d e  e lev a r el concepto del 
sp o rt, en tiendo  lo rid icu lizan .

C on la p rác tica  d e  sanos e je rc i­
cios no se  busca, pues, el exceso 
d e  esos entusiasm os en m asa, que 
fo rzosam ente  ocasionarían  la d e ­
cadencia de los deportes. El d e­
po rte  para  el desarro llo  físico  de 
los pequeños y  p a ra  estím ulo de 
los g ran d es, d eb e  d e  ro d ea rse  de 
todos los m ejo res y  m ás nobles 
fines, para  aunar sen tim ien tos y 
c re a r afin idades herm anas, nunca 
d istancias odiosas.

E l valo r del fu e rte  d eb e  de v e r ­
se , no sólo en e l e jercic io  de sus 
bellas cua lidades y  en el d e sa rro ­
llo d e  sus facu ltad es co rpo ra les en 
el m om ento d e  la v ic to ria , sino  en 
el m om ento d e  la  d e rro ta . E l hom ­
b re  sano de cuerpo  y  d e  alm a, d e­
b e  d e  sab er p e rd e r  con valentía 
ejem plar; la d e rro ta  no d eb e  d es­
p e rta r  en él sen tim ien to s que, a 
no d eg ra d a r  el d ep o rte , se rian  r i ­
dículos.

E ntiendo  que todos debem os 
esfo rza rnos p a ra  p ro cu ra r un a  sa ­
n a  y  b ien  o rien tad a  educación fí­
sica  del niño, unida a la m oral y 
ped ag ó g ica , con cu y as  b ases  a l­
canzarem os el m ejoram iento  físico 
de  la  ra z a  y  el d ep o rte  ob tendrá 
la  nobleza d e  que d eb e  e s ta r  r e ­
vestido .

Ayuntamiento de Madrid



Aviación : El vuelo de España a la Argentina

A parato Plus Ultra, en el que F ranco, Alda, D urán y Rada han ®^e^uado el raid España-Bueno^ M ecá­
nico Rada, que tan útil ha sido su colaboracion para  el feliz éxito de la proeza realizada

El  d eb u t de las alas españolas 
' e n  la aeronáutica m undial, no 

pod ia  haber sido  m ás brillan te, 
t n t r e  la s  hazañas con que conti­
nuam en te  nos están  adm irando los 
av iad o res  d e  todos los países, que 
p a re ce  lian estab lecido  encarn iza­
d a  com petencia p a ra  v e r  qu ien  lo 
liace m ejor, el nom bre d e  España 
r o  hab ía sonado a ú n ; h a  ta rd a ­
d o , pero  el triunfo  ha sido com ­
pleto.

E l ra id  E spaña-A m érica tiene  
una transcendencia  g rand ísim a y 
su s  resu ltad o s serán  im portantes, 
D eportivam ente , el ra id  de F ranco  
e s  u n a  hazaña m agnífica; es tud ia­
do  con todo  cuidado y  m ejor p re ­
parado . sin dejar n ingún  detalle  al 
aza r, reun ía  to d as las condiciones 
p a ra  tr iu n fa r y  ha triunfado .

El m ateria l escogido  era  del 
n ie jor, el tipo de hidroavión B o r-  
/7/ e r  lleva la rg o  tiem po d e  se rv i­
c io  en  la A eronáutica M ilitar y , 
por lo tan to , b ien  conocidas sus 
condiciones y  cualidades; F ranco  
lleva m uchas h o ras  de vuelo  con 
é l  y  posee , p u es , las m ejo res ex ­
periencias del m ism o. Igualm ente 
podem os d ec ir  d e  los dos m otores 
/V a p /erL io n  que equipan el avión, 
tam bién  la rgam en te  usados y  co­
nocidos en A frica y  en la P en ín ­
su la .

E n tre  los p ilo tos españo les tie ­
n e  fam a de ex ce len te  y  m uy au ­
d a z  e l com andante F ranco  y  la 
rea lidad  ha dem ostrado  siem pre 
q u e  su  fam a e s  m uy m erecida. 
E n tre  los o ficiales m ás estud iosos, 
m etódicos e  in te ligen tes, ha fo r­
m ado siem pre R uiz d e  A lda (no 
podia encon trarse  m ejo r com ple­
m ento d e  F ranco); y  de P ablo  R a­
d a , el joven m ecánico d e  la ex p e­

dición, sólo direm os que F ranco, 
buen  conocedor d e  valo res, lo so­
licitó con el m ayor in te rés  e  in­
fluencia p ara  que perm itieran  les 
acom pañase. El ten ien te  d e  navio 
y  pilo to  av iado r d e  la A eronáutica 
N aval, don Ju an  M. D urán , acom ­
paña a  los expedicionarios; aun­
que incluido a ultim a h o ra , sus 
conocim ientos de navegación  y  de­
rro ta  habrán  sido d e  g ran  utilidad 
para  el éx ito  del viaje.

A un cuando to d a s  ellas son 
igualm ente im portan tes , el v e rd a­
dero  ra id , la  p roeza  verdad  lo 
constitu ían  las tr e s  prim eras e ta ­
pas: la de P a lo s  a C anarias, la  de 
C anarias a C abo  V erde  y  d e  allí 
a  la costa d e  S u d  A m érica. Son 
6 .000  k ilóm etros sob re  el mar, 
ja lonados sólo por dos o tre s  g ru ­
p o s de islas casi perd idas en la 
inm ensidad de! A tlántico .

Y el difícil tray e c to  ha sido re ­
corrido con to d a  perfección, sin 
titubeos ni desv iaciones, haciendo 
honor a la s  exce len tes condiciones 
de la tripulación y  m aterial esco­
gido.

L as dos e tap as  sigu ien tes, P er- 
nam b u co -R ío  Ja n e iro  y  Buenos 
A ires, han sido un verdadero  pa­
seo  triunfal p a ra  lo s  in trépidos 
vencedores del A tlántico , pues el 
ra id  perd ió  y a  buena p a rte  de su 
in te rés  deportivo . Los hom enajes, 
fie s tas  y  obsequios que la s  más 
im portan tes ciudades del tray ec to  
le s  han dedicado, obligaron a de­
tenciones y  p aros que p o r o tra  
parte  no im portan , pues como ac a ­
bam os d e  m an ifesta r, el verdadero  
ra id  term inó b rillan tem en te al to ­
ca r la costa  am ericana.

La g lo ria , en todos sus aspec tos 
y  m anifestaciones, esp era  en to ­

S  T  A  D  I  U  M

dos los p a íses  d e  la A m érica la ti­
na  a  la tripulación del P lu s  U ltra, 
que tiene  el máximo derecho a 
ella. L os nom bres d e  F ranco , Ruiz 
de A lda, D urán  y R ada (el hábi! 
m ecánico d e  quien parecen  olvi­
d arse  dem asiado la s  notas oficia­
les y  la P ren sa ) quedarán inscrip­
to s , y  en lu g a r p referen te , en el 
g lorioso  libro de las g ran d e s  con­
quistas de la  aeronáutica m un­
dial.

Q ueda ahora la cuestión r e g re ­
so , cuestión por m uchos com enta­
da y  debatida , pero  difícil d e  defi­
n ir en el m om ento en que escrib i­
m os e s ta s  lineas, por desconocer 
elem entos d e  juicio t?n  necesarios 
como son el es tado  d e  los m oto­
res, la posibilidad del sum inistro  
de p iezas d e  recam bio en los té r ­
m inos d e  las fu tu ras e tap as a  d e ­
cid ir y , finalm ente, el es tado  de 
cansancio d e  la tripu lación , que 
después de enorm e esfuerzo  rea li­
zado  se encuentra obligada a  con­
cu rrir a m anifestaciones, ac tos 
oficiales y  banquetes qu e  no le 
perm itirán  el descanso  necesario  
p a ra  em prender un v ia je  q u e  exi­
g irá  ta n to  o m ayor esfuerzo  si, tal 
com o se  d ice , el va lien te  F ranco  
in ten ta  a tra v e sa r  Los A ndes con 
ap a ra to  m arítim o d e  las ca rac te ­
rísticas del D orn ier.

S ea  cual fuese  la decisión del 
equipo español, su ra id , como an ­
te s  d ec im o s, quedará m arcando 
una época en los anales d e  la 
aviación.

!  I

Ayuntamiento de Madrid



T

Sam itier, que curado de su última lesión reapareció en las filas del Bartfe- 
lona en el cartido  jugado con el E uropa, acosa delicadam ente a Bordoy... 

con la sonrisa en los labios

La a c tu a l id a d  f u tb o l í s t i c a
Ante el final de la primera vuelta del Campeonato de Cataluña /  El próxim o  

Campeonato de España

A n te  el final d e  la  p r im e ra  v u e lta  
d e l C a m p e o n a to  d e  C a ta lu ñ a

SIGUIENDO nuestra  se rie  d e  co ­
m entarios, com enzada a raíz 

del principio del C am peonato  de 
C a ta lu ñ a ,lleg am o s a la jom ada  fi­
nal de la  p rim era  vuelta  con una 
com plicación de situac iones sin 
p receden te.

E sto , que al te rm inar la prim e­
ra  vuelta  no ten d ría  nada de par- 
tic iilar.n i-m ucho m enos tran scen ­
dencia alguna si el C am peonato  
s e  hubiera desarro llado  en las n o r­
m ales circunstancias d e  o tro s años 
y  la p rim era  vuelta  no poseyera  
o tro  ca rác te r que el que le cua­
d ra  propiam ente, tie n e  una im por­
tancia grandísim a en e s te  año de 
g rac ia , y a  que debido a las. c ir­
cunstanc ias que condicionaron la 
actuación del F . C . B arcelona y a  
las consecuencias que ello tuvo  
con relación al re tra sad o  com ien­
zo del C am peonato , la clasifica­
ción d e  la p rim era vuelta  tiene  
c a rac te re s  decisivos para  el C am ­
peonato  d e  E spaña, pu es to  que 
en v irtud  d e  acuerdos d e  la A sam ­
blea N acional, se rán  considerados 
cam peón y  subcam peón p ara  los 
efectos d e  la concurrencia al C am ­
peonato d e  E sp añ a  los dos clubs 
m ejor clasificados al final d e  la 
prim era vuelta  del C am peonato  
R egional.

T al com o aparecen  h o y lo s  clubs 
del g rupo  A  en el cuadro  de pun­
tuación , son adm isibles aún las 
m ás variadas y  con trarias solucio­
nes, como resu ltado  de la tiltim a 
jo rnada que aun re s ta  pend ien te  al 
escrib ir las p resen tes  líneas.

Sin em b arg o , la g ráfica  del 
C am peonato , que es un docum en­
to  muy expresivo , dem uestra  co­
mo a  p esa r  d e  la m anifiesta equ i­
valencia de fu e rza s  en tre  la  m a­
yoría  d e  ios clubs que se disputan 
el C am peonato , van sigu iendo  una 
tray ec to ria  m ás firm e hacia los 
prim eros lugares  d e  la clasifica­
ción los clubs que en n u es tra  re ­
gión gozan  de un p restig io  m ayor­
m ente consolidado.

Al ap a rece r nuestro  últim o nú ­
m ero, la situación d e  los clubs era 
la sign ien te ; P rim ero  el G racia,

con s ie te  puntos; segundos, ex 
cequo, con se is  pun tos, el Español 
y  el S abadell; te rc e ro  el E uropa, 
con se is  puntos; cu a rto s , ex  cequo, 
con cuatro  pun tos, el B arcelona y 
el S ans, y  a  la  cola, sin ningiin 
punto , el T arrasa  y  el M artinenc.

E n las dos últim as jo rnadas, los 
clubs que han dado el máximo sa l­
to  han sido e¡ B arcelona y  el T a ­
rra sa , que han g anado  sus dos 
partidos, ano tándose cua tro  pun­
to s  cada uno, al v en c er el prim ero 
al E uropa y  al G racia , y  el seg u n ­
do al S abadell y  al M artinenc.

E l Español, a p esa r  d e  que su 
situación  an terio r le  ha perm itido  
ascen d er y  o cu p a ren  la actualidad 
el p rim er lugar, ha sum ado so la­
m en te  tre s  pun tos du ran te  las jo r­
n ad as  qu in ta y  sex ta , p o r haber 
em patado  con el G rac ia  y  por su  
v ic to ria  contra el S ans.

A  continuación hay que señalar 
el S ans, que en dos jo rnadas ha 
ganado  dos puntos, p o r su  v ic toria  
con el M artinenc y  haber perdido 
con e! Español.

Un alto  no tab le en su brillan te 
c a rre ra  lo ha ten ido  el S abadell, 
qu e  ha perd ido  su  partid o  con ei 
T a rra sa  y  ha em patado  con el E u-
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ropa, alcanzando sólo un punto  en 
el to tal d e  las dos jo rnadas que 
nos ocupan.

P o r  su p a r te , el E uropa tiene  
tam bién  un solo pun to  sob re  los 
que ten ía  en n u es tro  recuen to  an ­
te rio r, por haber perd ido  su  p a rti­
do con el B arcelona y  haber em pa­
tado  con el S abadell.

Y  en últim o lu g a r queda incon­
m ovible e) M artinenc, que, sin  po ­
d erse  sacud ir el peso  de la fa ta li­
dad qu e  e s te  año se ha ensañado  
tan  cruelm ente con é l ,  continúa 
con todos los p a rtid o s perd idos y  
sin un solo punto  anotado.

A sí, pues, como resu ltanc ia  de 
las dos últim as jo rnadas del C am ­
peonato  d e  C atalu íia , quedan a la 
v ísp era  d e  la últim a fecha d e  la 
p rim era  vuelta  clasificados los 
equipos en el s ig u ien te  o rd en : 
P rim ero , R . C . D . E spaño l, con 9  
puntos; segundos, ex  cequo, B arce­
lona y  G racia , con 8  puntos; te r ­
cero , S abadell, con 7  puntos; cuar­
tos, igua lados en 6  pun tos, el E u ­
ropa y e l  S ans; quinto , el T arrasa , 
con 4  puntos, y  sex to , el M arti­
nenc, con cero .

P ara  que nu es tro s  le c to res  se  
den cuen ta  de las v ariac iones im-
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portan tes que s é  han producido en 
dos d ía s  d e  partidos, vam os a po­
ner a continuación el nom bre de 
los clubs por orden d e  clasifica­
ción al final d e  la cuarta  jo rnada y  
al final de la sex ta , que son los 
dos térm inos de com paración que 
aquí tenem os en cuenta.

4.“ jornada 6 ,° jornada

G racia 
I S abadell 
< Español 

E uropa 
í B arcelona 
t S ans 

T a rra sa  
M artinenc

Español 
, G racia 
1 B arcelona 

Sabadell 
I Europa 
' S ans 
T a rra sa  
M artinenc

A nte e s ta  clasificación y  la mí­
nima d iferencia de puntuación que 
ex iste  en tre  los clubs que van d e­
lante, la últim a jo rnada de la p ri­
m era v u e lta  se  debe anunciar 
acom pañada d e  un in te rrogan te  
form idable, puesto  que según  sean 
los resu ltados del día 14, todos 
posibles y  la  m ayoría no sin lóg i­
ca , pueden  se r  prim eros el E spa­
ñol, el B arcelona, el G rac ia  y  tal 
v ez  algún o tro , y  en cuanto al se ­
gundo lu g a r no hablem os, porque 
aun son m ás num erosos los posi­
bles candidatos.

Con esto  b a s ta  para  que se 
com prenda el in te rés  enorm ísim o 
que o frece  e s ta  últim a jo rnada, 
que y a  se  habrá realizado cuando 
el lec to r p ase  sus am ables ojos 
por e s ta s  líneas, que no tienen  a 
es tas  a ltu ras  y  f re n te  a  la  fa ta li­
dad d e  que sa lgan  necesariam ente  
algo a destiem po, o tro  ob je to  que 
el de no d e ja r in terrum pida en 
nuestras pág inas e s ta  rev ista  del 
Cam peonato  de C ataluña.

P ara  ay e r  estaban  señalados 
como form ando el program a del 
último día d e  la p rim era vuelta , 
los sigu ien tes partidos: Barceiona- 
Sans, T arrasa-E spaño l, Europa- 
G racia y  Sabadell-M artinenc, y , 
a excepción del últim o, nad ie era 
capaz d e  poder a seg u ra r  a p r io r i  
y  en conciencia cuál se ría  el ven ­
cedor d e  cada partido , ni si se d a ­
rían algunos em pates, cosa p e rfe c ­
tam ente posible.

Inútil es , pues, que nos esfo rce­
mos en apurar la s  com binaciones 
posibles para ed ificar una se rie  de 
cabalas bara tas, com o han hecho 
duran te la ú ltim a sem ana con 
acierto  y oportunidad indiscutible 
la m ayoría d e  periód icos y  p e rio ­
d istas deportivos.

S obre  el g ra v e  inconveniente 
d e  v ernos privados de hacer a lar­
d e  de la fecundidad de soluciones 
engend rada  por la situación ac­
tual del C am peonato , tenem os la 
ven ta ja  d e  que podem os excusar­
nos d e  rep e tir , y a  que no es posi­
b le  inven tar nada a e s te  respecto , 
y  p o r ta n to  d e  llenar a nuestros 
lecto res la cabeza d e  núm eros, y  
hacerle s  dar cincuenta v u eltas  en 
d is tin tas  d irecciones para  que, al 
final, el in te rro g an te  quede sin 
con testar, d e  la misma m anera que 
an tes.

Calificam os, al em pezar, de lo- 
gog rifo  e s te  C am peonato  catalán 
y  los hechos han venido a darnos 
la razón  sobradam ente.

Sin em bargo , y  sin  que sea  p ro­
nóstico, tenem os nu es tra  opinión 
form ada sob re  los equipos que 
probablem ente osten tarán  la re ­
presen tación  ca ta lana en  el C am ­
peonato  de E spaña y  como que 
es to  y a  no depende exclusivam en­
te  d e  la  jo rnada del 14, no quere­
m os abstenernos d e  decirla, claro 
que no se g u ro s  d e  acerta r, pero  sí 
fiados en la lógica y  en el valor 
que para  n o so tro s  tie n e  la tray e c­
to ria  de esa  g ráfica  que hem os 
ideado  p ara  nues tro  uso  particular.

S egún  e s te  c rite rio  nu es tro , que 
m enos fundadam ente e s  tam bién 
com partido p o r m uchos, e s  lo más 
probable que sean el Español y  el 
B arcelona los equipos que vayan 
al C am peonato  d e  E spaña.

Y sin  ofensa ni desdoro  para

nad ie , casi hem os de añadir que 
son los dos que se hallan hoy en 
m ejo res condiciones p ara  e llo , 
tan to  p o r su  potencialidad como 
por su  experienc ia , aunque ni uno 
ni otro sean tan  com pletos que nos 
perm itan  te n e r  una confianza c ie ­
ga  en su  triunfo  final.

E l p ró x im o  C a m p e o n a to  de 
E s p a ñ a

P ara  el d ía  28 está  señalado el 
com ienzo del C am peonato  de E s ­
paña , y  an te  la inm inencia del co­
m ienzo d e  las p rim eras  elim inato­
rias  d e  los g ru p o s  de reg iones que 
se  estab lecieron  hace dos años 
p ara  fac ilita r el desenvolvim iento  
de la g ran  com petición nacional, 
justo  e s  que dediquem os unas li­
neas a e s te  tem a , sob re  todo t e ­
niendo en cuen ta  la novedad  que 
ofrece e s te  año d e  concurrir dos 
equipos por cada reg ión , que son 
los clasificados en prim ero  y  se ­
gundo  lu g a r d e  los C am peonatos 
reg ionales.

M ucho se  ha discutido e s ta  in ­
novación acordada en la A sam blea 
N acional d e  julio últim o, por la 
aparen te  com plicación que p re ­
sen ta  y  p o r la resis tenc ia  inexpli­
cable d e  ac ep ta r aquello  que se 
aparta  d é la  ru tina  y , por tan to , el 
derecho d e  los segundones.

R ealm ente , la n u ev a  fórmula 
quebran ta el principio adm itido 
hasta  ahora como in tang ib le de 
que el C am peonato  d e  E spaña

Ante un lleno im ponente el B arcelona vence al E uropa, desplegándose 
toda la línea delan tera en forma que logró una efectividad pocas veces 

v is ta  en la  p resen te  tem porada
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debía ju g a rse  solam ente e n tre  los 
cam peones reg ionales . Tam poco 
puede n eg a rse  qu e  el sistem a que 
se  im planta e s te  año ex ige  alguna 
fecha m ás. E s igu lm en te cierto  
que a lgunas F ederaciones salen, 
en ap arienc ia , favorecidas, porque 
as í tienen  cabida los dos clubs más 
pod ero so s que hasta hoy se habían 
elim inado prev iam ente  en la con­
tienda  reg ional y  que d a  lugar 
a l a  posibilidad paradójica d e  que 
g a n e  el C am peonato  d e  E spaña 
un club qu e  no sea  el Cam peón de 
su  reg ión  y  aun que é s te  sea  v e n ­
cido por su segundo.

P ero  es innegable que todos 
esto s inconven ien tes que quieren 
v erse  en la nueva form a de jugar- 
fe  el C am peonato  de E spaña , no 
son ta les  inconvenien tes si se  d is­
cu rre  bien, an tes al con trario , se  
convierten  en v en ta ja s  indudables 
en beneficio del propio  in te rés  del 
C am peonato  nacional.

E n  efecto , la concurrencia de 
dos equipos p o r reg ión , tie n e  la 
ven ta ja  d e  aqu ila tar m ás los m é­
rito s  d e  los clubs a n te  la posibili­
dad d e  que— cosa acaecida m uchas 
v ec es— el club que ten ía  v e rd a d e ­
ram en te  m ejores condiciones de r e ­
sistencia y  un ca rác te r rep resen ­
ta tiv o  m ás definido, se  v ie ra  e li­
m inado p o r cualquier circunstancia 
fo rtu ita  que le a rreb a tara  el título 
de  C am peón R egional. Y no pu e­
de n eg a rse  que si el ideal del 
C am peonato  d e  E spaña se ría — 
com o alguien  ya había pretend ido ,

sin rep a ra r  en los g ra v e s  inconve­
n ien tes que la realidad  oponía a 
la realización del p ro y ec to — que 
tom aran  p a rte  todos los clubs de 
prim era ca teg o ría , el s is tem a p re ­
sen te  se  acerca  mucho m ás a ese  
ideal que el an terio r, ya que sin 
g ra v e s  contratiem pos de fechas 
consigue doblar el núm ero de 
clubs concurren tes al C am peonato  
de E spaña, llevando al mismo los 
m ás calificados d e  cada región.

Y  en cuanto  a los efectos de 
re la tiv idad  den tro  del o rden reg io ­
nal en tre  el cam peón y  el subcam - 
p e ó n , sólo hay que te n er en cuenta 
p ara  rechazar el criterio  que de 
es to  se  hace un argum ento , la con­
sideración  d e  que si el cam peón 
tie n e  b ien  ganado  su  títu lo , podrá 
dem ostrarlo  nuevam ente sin m en­
gu a  de su p restig io  y que si no lo 
ten ia  b ien  ganado  y es luego  v e n ­
cido en la com petición superio r, 
tiene  que acep tar el resu ltado  ló ­
g ico  d e  su  falsa posición, todo ello 
en ara s  de un m ás puro  ideal d e ­
portivo .

H echas e s ta s  consideraciones 
prelim inares por lo que afecta a la 
nueva form a de ju g a rse  el C am ­
peonato  de E sp a ñ a , podríam os 
com pletar el com entario  con una 
exposición de situac iones en las 
dem ás reg iones, a  fin de form ar el 
cuadro  de partic ipan tes en el C am ­
peonato  nacional, que ha d e  co­
m enzar el día 28; pero  las posicio­
n es  no son todav ía defin itivas en 
a lgunas reg iones y  el cálculo de

Zam ora, atacado constantem ente por los delan teros del S ans, ha de 
valerse  de todo su repertorio  —que de vez en cuando también falla, como 

aquí se ve — para m antener incólume su puerta Fotos ciaret

p robabilidades que podríam os h a ­
ce r no se  aparta  g ran  cosa de la 
exposición que sob re  e s te  tem a 
dejam os hecha en el núm ero an­
te rio r.

C ie rto  que d e  en tonces acá se  ha 
afirm ado la clasificación de algún 
club com o fu turo  p artic ip an te  del 
C am peonato  de Espaíia, pero  apar­
t e  de cua tro  o cinco reg io n e s  qu e  
ya tienen  svi C am peonato  reg ional 
te rm inado , aun no e s  posib le d e ­
te rm inar con exactitud  !a coloca­
ción d e  las dem ás, unas porque el 
resu ltado  d e  los encuen tros que 
faltan  ju g a r  pueden p roducir a lte ­
raciones m ás o m enos im portan tes 
seg ú n  se a  la que se considere , y  
o tra , la V alenciana, que si bien 
no o frece  novedad  en cuan to  a  la 
posición que tienen  el V alencia y  
el G im nástico , pu es to  que em pa­
taron  el partido  jugado  últim am en­
te  en tre  ellos, tien e , no o b sta n te , 
p end ien te  de resolución en la F e ­
deración  N acional unos rec u rso s  
cuyo  fallo  puede influir indudab le­
m ente en la puntuación d e  uno y  
o tro .

P o r  e s ta s  raz o n es , y  adem ás 
por la d e  se r  am antes d e  b a s a r  
n u es tro s  ju ic ios y  ap reciaciones 
en hechos consum ados, p referim os 
e sp era r a qu e  se  aclaren las s itu a ­
ciones confusas que aun se  a p re ­
cian en d is tin tas  reg io n es, p a ra  
se g u ir  con e s te  tem a y  h ac e r  un 
exam en d e  los va lo res  que van  a 
po n erse  a p rueba  en la próxim a 
co n tien d a , pudiéndose an tic ip ar 
desde luego que la fórm ula actual 
d e  ju g a rse  el C am peonato  d a rá  a 
conocer y  ex a lta rá  sin  duda a lgu ­
nos va lo res  nuevos que con el re ­
conocim iento d e  su derecho  a  p a r­
tic ip a r en la p rueba d e  m áxim a 
im portancia, hallarán un estim ulo  
d e  perfección que ha d e  red undar 
en la elevación  del v a lo r m edio 
del fútbol nacional, cuya exponen ­
c ia  acaparaban  hasta  ahora casi 
siem pre los mismos clubs.

Lo cual no d e ja  d e  se r  o tra  ven ­
ta ja  en el sen tido  d e  fom en tar el 
depo rte , que constituye  a su v ez  
un argum ento  m ás p a ra  q u e  no 
reg a teem o s un aplauso sincero  a 
qu ienes patrocinaron  y  vo taron  la 
n u ev a  form a d e  ju g a rse  el C am ­
peonato  d e  E spaña , vin iendo a 
dem ostrarse  de una m anera bien 
palpab le , en c o n t r a 'd e  e rró n eas  
ap reciaciones, que p resid e  un a lto  
c rite rio  en las A sam bleas nacio­
nales.

A liró n
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Homenaje a Pedro Alfírriba en Collbató

A la  derecha, A ltirriba recibe la 
placa conmemorativa de su valiente 

acto

T 7NA de las no tas m as in teresan- 
U  te s  del excursionism o catalán 

du ran te  la segunda quincena de 
enero , indudablem ente la ha cons­
titu ido el hom enaje que las en ti­
dades reg ionales d e  excursionism o 
han dedicado en  C ollbató  a P edro  
A ltirriba, el hum anitario vecino  de 
dicha localidad que no ha mucho, 
con m otivo de despeñarse  dos e x ­
cursion istas por uno d e  los acan ti­
lados d e  M on tserra t, sa lvó  a uno 
d e  ellos, el joven  F iguero la , de 
una m uerte  c ie r ta , poniendo en su 
ta re a  verdadero  entusiasm o y  con 
no poca exposición de su vida.

M ás de mil p e rso n as, en tre  las 
cuales se  hallaban d e leg ad o s de 
incontables en tid ad es y  g rupos 
excursion istas, acudieron  al p in to ­
resco pueblecito  del Bruch, donde 
em pezó la jo rnada dedicándose un 
postum o recuerdo  al infortunado 
M orant, víctim a del despeñam ien­
to , a cual fin se  traslad a ro n  al ce ­
m enterio de C ollbató  la m ayoría 
de los excursion istas.

El acto  en honor d e  A ltirriba, 
en plena p la z a , fué  solem ne y

constituyó  una no ta  v ib ran te , lle ­
na de color y  d e  sinceridad. La 
plana m ayor d e  la localidad y  lo­
calidades vecinas se  unió al home­
naje, que se  hizo ex tensivo  a  los 
seño res J o rb a (P .) ,  B lasco, G ibert, 
Jo rb a  (J.), S o ler, R osell, C asano- 
v as  y  B rugués, que tam bién en 
p lena obscuridad  fueron los co la­
bo rado res d e  A ltirriba en el salva­
m ento.

L a nota dom inante d e  las p e ro ­
rac iones que se d irig ie ron  a la 
m ultitud d esd e  el balcón de «Can 
C utó», fué  la d e  que la valentía 
deja d e  serlo  cuando no v a  d irig i­
da a un fin p rác tico , a un fin de 
v e rd a d e ra  u tilidad  para  el bien 
colectivo o p a ra  la p ropia defensa 
individual; se  sin tetizó  adem ás el 
principio de qu e  p ro ez as  como la 
de A ltirriba, que no pueden ro ­
dea rse  de una au reo la d e  éxito an­
te s  de in iciarlas, sino que se  reali­
zan  aprem iando la salvación de un 
herm ano, en pleno m onte, en tre 
za rzas  o m a to rra les , a m erced de 
cualquier descuido en la p rep a ra ­
ción d e  la m aniobra, tienen  un 
alto valo r porque responden única 
y  exc lusivam ente a los dictados de 
am or al prójim o, sea  cual fuere  su 
condición, se a  cual fuere  su ran ­
g o . L os aplausos que se  dedicaron 
a A ltirriba fueron asim ism o la ex ­
presión fiel d e  una adm iración po­
pu lar sincera, sincerísim a, adm ira­
ción sen tida  d e  v e ra s  por la m ayo­
ría  de los excu rsion istas a llí p re ­
se n te s , que m oralm ente recibieron 
la acción sa lvadora  de A ltirriba, 
ya  que el excursionism o catalán es 
uno d e  los ideales que m ás tienen 
identificados a sus devotos.

L os d iscursos y  el pergam ino, 
bellísim a obra de a r te  que se en ­
tre g ó  a A ltirriba , aparte  de un  do­
nativo  recogido  por subscripción 
en tre  las en tidades excursionistas, 
y  las ovaciones con que subrayó 
la m ultitud  cong regada  en la  p taza  
las d ife ren tes  fases del hom enaje, 
pusieron d e  m anifiesto  con cuanto 
ag radecim ien to  se  ha v isto  por 
p a r te  d e  los excursion istas de C a­
ta luña la acción gen ero sa  de A lti­
rrib a , asi como la perfec ta  unani­
m idad de sen tim ien to  y  esp íritu  
de  cooperación que ex is te  en tre  la 
g re y  excursion ista de C ataluña.

N u estra  p rim era  au toridad  ci­
vil, hasta  la cual p arece  se r  han 
llegado c laros y  ju sto s  los ecos de 
ia so lem ne fies ta  de C ollbató, ha 
ofrecido tram ita r el oportuno  e x ­
ped ien te  para  qu e  sea  concedida 
a P ed ro  A ltirriba la C ruz de B e­
neficencia.

Y al reco rdar la p roeza  del jo ­
ven A ltirriba , se rá  d e  justicia no 
o lv idar la colaboración tam bién 
hum anitaria d e  los que con él, en 
plena obscuridad , escalaron  peñas 
y  afron taron  el pe lig ro  d e  ascender 
p o r las ro cas p a ra  colgar a A ltirri­
ba de un cab le , sin re p a ra r  en la 
m agnitud  d e  la em presa, gu iados 
ún icam ente por e se  g rito  in terno 
del alm a que, en a ra s  de una g e n e ­
rosa acción, lleva hasta  los más 
g ran d es sacrificios.

E llos son tam bién m erecedores 
de la g ra titu d , siquiera p o r lo an ó ­
nimo de su cooperación, como la 
del soldado qu e  queda inerte  en la 
trinchera  después del clam oroso 
triun fo ...

K a n t

E stas dos fo tografías dan idea de la enorme concurrencia de excursionistas que acudieron a Collbató para  home­
najear al valeroso A ltirriba Fotos Carreta
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La q u in c e n a  ie n n ís i ic a
El equipo del Q ueen’s Club fren ie al Barcelona y  Selección Catalana

Concur&o por equipos

Vista de las p istas durante el partido  G reig-R itchie y Flaqiier-Andreu. — Los jugadores del Q ueen 's Club 
M. J .  Q . Rijchie, M rs. B ennett, M rs. S traw son, O. G. N. Turnbull, Miss Bennett,

D e G reig, M rs. Q reig, señor C. Kingsley.

L equipo  qu e  el Q u een ’s Club 
de  L ondres envió  a  B arcelona 

para  luchar contra el Real B a rce ­
lona L. T . C lub, es taba form ado 
por un se lec to  núm ero d e  ju g a d o ­
res  de óptim a clase. E specia lm en­
te  T urnbull, el capitán  del equipo, 
y  K ingsley , dem ostraron  su no ta­
bilísim a ca teg o ría . P rueba d e  ello, 
la v ic to ria  que el c itado  club ob tu ­
vo sobre el local.

V erdaderam ente  hay  que rec o ­
nocer fué  excepcional, bastando 
p ara  ce rc io ra rse  de ello el re su l­
tado  del encuen tro : los del B a rce ­
lona perd ieron  todos los partidos 
d e  caballeros. Sólo el doble en tre  
señoritas fué  favorab le a  nuestras 
ju g ad o ras , señ o ritas  T o rras  y  Mar- 
n e t, con tra  M rs. S traw so n  y  M iss 
B ennett.

C reem os que la señorita  M arnet

e s  una ju g ad o ra  d e  m ejor clase 
que las tr e s  re s tan te s . T ien e  un 
ju e g o  com pleto. Si cabe el p a ra le ­
lism o, la com pararíam os a F laquer. 
A m bos poseen  la suprem a cualidad 
d e  qu e  juegan  in teligentísim am en- 
te  y  poseen  una variedad  g rande  
d e  Juego . T ienen  m últip les re c u r­
sos y , al igual que los d ivos, que 
substituyen  frecuen tem ente  el m o­
m ento difícil del can to  con trucos 
a rtís tico s, a s í e llos, en los más 
com prom etidos, saben , con m enos 
esfuerzo  y  con más eficacia, sa lir­
se  del apuro . G enera lm en te , am ­
bos ju e g an  con pocas g an a s , p i­
sando las p is tas  con ta n ta  d isp li­
cencia como elegancia , pudiendo 
ob se rv a rse  en ellos idéntica esp i­
ritua lidad  tenn istica .

M ucho convendría  al ten n is  en 
E sp añ a  que so b resa lie ra  en tre  las

señ o ritas  una ju g ad o ra  que ven ­
ciese  en concurso un par d e  veces 
a la seño rita  M arnet, com o le su ­
ced ió  a  F laq u e r  con Juan ico , con 
ob je to  de que con e s te  ac icate  c re ­
c iese  el valo r tenn istico  d e  nuestra 
cam peona nacional (exceptuando 
a la seño rita  L ili A lvarez) y  pud ie­
se  se r  un valo r positivo  y  singular 
com pitiendo con los «ases» fem e­
ninos in te rn ac io n a le s . C reem os 
retine para  ello m agníficas condi­
ciones.

E n tre  los partidos jugados, m e­
re c e  especial m ención el d e  M iss 
B ennett y  ,1a señorita  T o rra s , d u ­
ran te  el cual tuv im os la im presión 
d e  que lo g an ab a  e s ta  últim a. En 
efec to , el te rc e r  s e t lo llevaba la 
seño rita  T o rra s  con el sco re .5 a  2 
a su favor. M is B ennett, sin  d es­
co n certa rse  en ta le s  m om entos,

¿ ' 'A
o. Q. N. Turnbull, M rs. S traw son, señorita T o rras  y J .  E . de O lano. — M. G. Ritchie, E . F laquer, D . Qreig

y  J .  Andreu
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Tormo

contestaba al juego  fu erte  de la 
jugadora catalana con calm a y  se ­
gu ridad , hasta  que igualaron  a 
cinco. E ntonces M iss B ennett co­
menzó a a tacar se riam en te , hasta  
consegu ir la v ic toria  por 7  a 5.

M iss B ennett, joven  y  esbelta , 
tiene  un estilo  m agnífico y  un sa ­
que rápido. El partido  resu ltó  m uy 
agradable , p u es las dos con ten­
d ientes llaman la atención: la in ­
g le sa , por lo bonito y  e leg an te í la 
española, p o r su  linda f ig u ra  y  la 
virilidad d e  su drive.

D iferen te  ha sido el resu ltado  
del encuentro  Q u ee n ’s C lub y  S e ­
lección C ata lana . G anaron  los in-

G arriga Nogués

g le ses  por un punto  (10 a 9), lo 
que no hubieran  conseguido seg u ­
ram en te  si Juan ico  hubiese fo rm a­
do e n tre  los com ponentes del equ i­
po de Catakifla.

E n los dobles d e  caballeros, 
perd ieron  los nuestros por fa lta  de 
com penetración en tre  éstos. P o r 
una disim ilitud m o ra l, creem os 
q u e  F laquer y  A ndreu  no llegarán  
nunca, jugando  jun tos, a conseguir 
buenos resu ltados. A parte  la d ife­
rencia d e  clase , estim am os que 
A ndreu  no posee las condiciones 
d e  ju g a d o r d e  dobles, p o r mucho 
esfuerzo  y  cuidado que ponga por 
su  p arte , pues la ductilidad  no se 
aprende.

D esde luego , si Ju an ico  y  Fla- 
quer hubieran jugado  ju n to s , p ro ­
bablem ente e s te  punto  se hubiera 
g an ad o , y a  que si bien la pareja 
ing lesa  e ra  ex ce len te , la an tes ci­
tada ta l v ez  e s m e jo r.n o p u d ie n d o  
o lv idar que F laquer es uno d e  los 
ju g ad o res  d e  dobles m ejo res del 
m undo y  Juanico  sabe llevar bien 
un partido  de im portancia.

C urioso fué el m atch en tre  Kings- 
ley  y  F laquer, que g anó  el seg u n ­
do p o r 20-18, 6-2, 6-0, siendo la 
puntuación del p rim er se t ¡a más 
e levada a que se  ha llegado  en 
España.

K ingsley  p o see  un serv ic io  en ­
g añado r, pues p a re ce  suave , suce- 
cediendo que la pe lo ta  bo ta  poco 
y  ob liga a  m oderada contestación 
d e  serv ic io .

El partido  de M orales y  R itchie 
fué  ganado  por el prim ero en tre s  
se ts , pero  en el espacio  de dos 
horas.

M uy buen ju g ad o r es Q re ig , 
m uy ráp ido  en la red , de juego  e s ­
pecia l, pero  excelen te .

T am bién fué  notable e igualado 
el partido  e n tre  M rs. S tra w so n  y 
la señora P o n s, que ganó  esta  úl­
tim a, esforzada y  denodadam ente . 
E x is te  un v ivo co n tra s te  en tre  el 
juego  d e  M rs. S traw so n  y s u  cara. 
A quél es duro y  fu e r te , y  és ta , 
dulce y  sonrien te. P o see  un form i­
dable drive, que coloca m ag istra l­
m en te . La señora P ons fué muy 
fe lic itada, ce leb rándose m uy mu­
cho el ráp ido  y  visib le m ejora­
m iento de su juego.

El m atch principal fué  el de 
T urnbu ll-F iaquer. El in ternacio­
nal ing lés es considerado como el 
m ejor ju g a d o r d e  sing le en Ingla­
te rra , figurando  en el prim er lugar 
de la clasificación oficial inglesa. 
T iene un buen  d riv e  y  coloca con

Riera

notab le seg u rid ad , ju g an d o  con 
energ ía  y  v iveza . S u  clase de ju e ­
go  e s  algo brusco , no d istingu ién­
dose en el estilo . S u  ten u e  en la 
p is ta  e s  s ingu lar, descom ponién­
dose b as tan te  cuando qu ie re  coger 
una dejada ; llega a la pelo ta a tro ­
pelladam ente, tirándose  contra la 
red  o la silla del juez . F laquer lo 
g anó  en cuatro  se ts , poniendo en 
juego  sus variados recursos, que 
desconcertaron al británico, poco 
gustoso  de con tender con un con­
tra rio  que jugaba  finam ente , sin 
v iolencia y  con enorm e seguridad . 
F laquer, en los dos prim eros se ts , 
jugados soberb iam ente, hizo g a la  
d e  su  espléndido se rv ic io , g an a n ­
do b as tan tes  tan to s  d e  saque.

Mir Fotos Vela
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Turnbull, cuando no cog ía  un sa ­
que d e  F laq u e r, sonreía  d e  una 
m anera qu e  parecía un elogio al 
ju g a d o r español, d e  un modo no ­
b le  y  caballeresco , propio  d e  un 
ca rác te r esportivo  que en la lucha 
v e  y  sabe ap rec ia r, p o r encim a de 
todo , el m érito  sobresalien te.

E n  el te rc e r  se t, Turnbull opu­
so  un a  resis tenc ia te n a z  al juego  
d e  nues tro  in te rn ac io n a l, consi­
gu iendo  ganarlo  p o r 6-4.

E n  el cuarto  se t continuó la em ­
peñada lucha, sin d ec rece r ni en 
un m om ento la vo lun tad  decidida 
d e  T urnbull de g an a r el próxim o 
ta n to , ni aim  an te  el match b a ll  
ad v e rso . F laquer, redoblando  en 
e s te  s e t su  ciencia de ju eg o , p e g a ­
ba a la pelo ta de m anera que bo ­
ta se  poco, con obje to  de im pedir 
a su  contrincante que la devo lv ie­
se  d e  d rive  fuerte . F ué algunas 
v ec es  a la red  con valen tía  y  efi­
cacia, siem pre d en tro  de su  v isto ­
sísim o estilo . F inalm ente, F laquer 
se  ad judicó el s e t p o r 6-1, y  con 
él, ei m atch.

El num eroso público que p re ­
senció  el partid o  aplaudió frecuen ­
tem en te  du ran te  el en cu en tro  a  los 
dos «ases». G ran p a rte  de la con­
currencia estaba form ada por la 
colonia ing lesa  en B arcelona.

E l R eal L aw n T ennis C lub del 
T uró  p u ed e  d arse  p o r  satisfecho , 
ya  que los triun fos ob ten idos se 
deben en g ran  p a r te  al con tin ­
g en te  que se  ha se leccionado de 
e n tie  sus m iem bros.

** ^
U ltim am ente se ha celebrado  el 

C oncurso  por equipos, organizado  
por la A sociación de C ataluña,

N os abstenem os de com entar 
todos los partidos, lim itándonos a 
m encionar a lgunos de los habidos 
e n tre  el B arcelona y  el Turó . D i­
rem os que el m atch en tre  la  seño­
ra  P ons y  la seño rita  T o rra s  fué 
segu ido  con mucho in te ré s , ya 
que hacía la rg o  tiem po que am bas 
ju g ad o ras  no babían ten ido  o ca­
sión de encon trarse  en un torneo .

E l p rim er se t lo-ganó la señora  
P ons, pero  la seño rita  T o rra s  im­
puso su  v igoroso  ju e g o , ganando  
fácilm ente dos se ts  segu idos y  el 
m atch. L a señora  P ons se  vió do ­
m inada constan tem ente en el ú lti­
m o se t y  creem os que, por ahora, 
debe ganarla  aquélla .

Con todo , hem os ten ido  la sor- 
jre sa  de v e r  que la señora  P ons 
la vencido  en dos s e ts  a la  señ o ­

rita  Isabel Fonírodona, p o r 6-4, 
6-4. E s te  triunfo  con fírm ala  ex ce­

len te im presión d e  que hem os h e­
cho ya mención.

A lgo inesperada ha sido  la vic­
to ria  de Juan ito  A ndreu  sobre E. 
de G lano, qu e  ob tuvo  en cuatro  
se ts . S i bien A ndreu  s ig u e  p erfec­
cionando constan tem ente su  dom i­
nio del tenn is, observam os que su 
rev é s  continúa siendo d e  defensa, 
no conv irtiéndose en a taq u e  m ás 
que ra ra  vez . H izo un buen  p arti­
do con G lano , principalm ente en 
los dos prim eros se ts . A ñadirem os 
que G lano, d e  algún  tiem po a es ta  
ja rte , no está  en su debida form a, 
labiendo perd ido  hace unos d ías 

su m atch in ter-clubs con F laquer, 
p o r 6-1, 6-0, 2-0, abandonado.

El jueves, día 11, se  jugó  el 
partido  en tre  S indreu  y  A ndreu, 
últim o que faltaba por e fec tu a rse , 
resu ltando  vencedo r S ind reu , dei 
B arcelona, por 6-2, 6-1, 6-3.

C on e s te  partido  ha a se g u ra ­
do su v ic toria  el R eal B arcelona 
L aw n-T enn is C lub.

E nviam os nu es tra  m ás calurosa 
felicitación ai b ien  com penetrado 
elem ento d irec tivo  del B arcelona 
T . C . por su  ac ie rto  en la p rep a­
ración d e  concursos, que hace r e ­
dundar siem pre és to s  en  beneficio 
del tenn is.

F iu za n te

N U E S T R O S  C O N C U R S O S
El óbolo de  STADIUM a los asís- 
ien tes a las f ie s ta s  deportivas

'XiSTE en B arcelona una juven- 
' tu d  ansiosa por as is tir  a las 

fie s tas  depo rtivas que se  celebran, 
pero  q u e  no siem pre puede p re ­
sencia r, porque son ta n ta s , q u e  no 
siem pre alcanza el bolsillo para 
sa tisfacer las aficiones.

S ta d iu m , ag radecido  d e  verdad  
al fav o r que el público v iene d is­
pensándole, ha querido  v en ir en 
ayuda de sus lec to res  y  ha id ea d o  
un concurso , copiando una feliz 
in ic ia tiva , m uy en b oga  en A m é­
rica.

N uestro  red a c to r  a rtístico  esco­
g e  una fo tografía  de las ya publi­
cadas, an tes d e  sepu lta rlas en el 
pan teón  del olvido, en la que haya 
público abundante.

A  ojo d e  buen cubero , escoge

la fig u ra  d e  uno d e  los as isten tes . 
L e pasa  el com pás en d erred o r de 
su e fig ie  y  la fo tografía  se  rep ro ­
duce n uevam eete  am pliada.

Si la persona escog ida al azar 
por noso tro s  e s  lectora asidua de 
S t a d iu m , al v e rse  señalada de 
aquella m anera no tie n e  m ás que 
p asa r  p o r n u es tra  A dm inistración 
y  nues tro  com pañero  el señor 
Bosch, que es el que nos adm inis­
tra  la hacienda, le e n tre g a  so ­
lem nem ente un b ille te  de

C IE N  P E S E T A S

Y el hecho se  ha producido tal 
cual lo dejam os consignado.

E n  n u es tra s  oficinas se  ha p re ­
sen tado , p o rtado r de los núm eros
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454 y  456, el joven  don P ed ro  
C lim ent S alvado , hab itan te en la 
calle de M untaner, 28, 4 .°, l . ' \  
depend ien te  de una im portante 
casa  ex tran jera  de com ercio de la 
R onda de la U n iversidad , ac red i­
tando  su personalidad  y  m anifes­
tando  h ab e r asistido al partido  de 
rea p ertu ra  del F . C . B arcelona, 
adquirido su en trada  y  tr ib u n a  en 
la  taqu illa  del T ea tro  P rincipal y  
com prado el día 3  d e  enero  el 
S ta d iu m  en el k iosco d e  C an a­
le tas .

N uestro  adm inistrador, en p re ­
sencia de nuestro  d irec to r, hizo la 
e n tre g a  d e  un b ille te  d e  c ie n  p e ­
s e t a s , dió las g rac ia s  el señor 
C lim ent y  hasta  la o tra , carísim os 
lec to res , m ás difícil.

Ayuntamiento de Madrid



El rally au tom óvil de  M onte-Cario

Coche A.G ., clasificado prim ero, que 
salió de John O ’Q roats pilotado por 
V. A. B ruce. -  A specto del control de 
llegada. — El Buick de Schimmelpen- 
ninck partió de Amsterdam, clasificán­

dose entre los primeros

Fotos Rol

El  te rc e r  rally  autom óvil in te r­
nacional d e  M ónaco ha reu n i­

do en el p rese n te  ano unos cua­
ren ta  concursan tes p roceden tes  de 
d iversas naciones. E s to s , sa lidos 
d e  casi toda  E u ropa , uno de ellos 
de tie rra s  africanas, puesto  que 
escogió como punto  de partida  
T únez la b lanca, rep resen tab an  lo 
m ejor de la construcción autom ó­
vil actual, estando  rep resen tad as  
las industrias am ericana, ing lesa , 
belga, francesa  e  italiana.

Los concursan tes, a qu ienes se 
dejaba esco g er el pun to  de partida  
y  la velocidad m edia a rea lizar, 
se clasificaban p o r sum a de pun­
tos, según  coeficien tes, en lo que 
intervenían la distancia recorrida, 
la velocidad m edia desarro llada, 
el núm ero de pasa je ros tran sp o r­
tados y  la regu laridad  rea lizada 
en la carrera  en cuesta  celebrada 
en Col d e  B rans, después de su 
llegada a la perla  de la C osta  
Azul.

V einticuatro term inaron  en el 
tiempo m arcado, siendo los princi­
pales fo rfaits el d e  M alabert, sa li­
do de T únez , y  el de C a ré , p ro­

ceden te  d e  C herbu rgo , el prim ero 
por pequeños desarreg lo s m ecáni­
cos y  el segundo  por la niebla, 
que le  re trasó  en su prim era etapa, 
haciéndole p e rd e r  la m edia k ilo­
m étrica escogida.

La v ic toria fué  conseguida por 
el pilo to  ing lés V . B ru ce , que 
conducía su  C ., d e  construc­
ción inglesa, siendo precisam ente 
el vehículo que m ayor núm ero de 
k ilóm etros efectuó  (2.461X to ta li­
zando  vma cifra d e  260 puntos.

E n tre  los m ás no tab les figura 
el equipo S is a ir e  F rére s ,  que 
clasificó cuatro coches, en tre  ellos 
el seg u n d o . Un B u ic k , proce­
dente de A m sterdam , pilo tado por 
Schim m elpenninck, consiguió 239 
pun tos, em patando con un H isp a ­
n o  S u iz a  llegado  d e  B oulogne.

D e  en tre  los coches lig e ro s , me­
recen  especial m ención las m arcas 
P e u g e o t  y  C itroen, p rocedentes 
d e  C herbu rgo  y  S an  S ebastián , 
e s te  últim o conducido por la «Se­
ñora  M arika», pseudónim o d e  la 
señora  R agazzi, esposa del ag en te  
d e  la popular m arca en M arsella.

S egún  la opinión d e  todos los
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concursan tes, jam ás hubieran  c re í­
do que un rally  resu ltase  tan  pe- 
n ible. D ado  el es tado  genera l del 
tiem po en E uropa d u ran te  los días 
de la p rueba , resu ltó , io que en un 
principio se  creyó  lig e ra  prueba 
tu ris ta , un g ran  esfuerzo  depor­
tivo .

El recibim iento d ispensado  p o r 
M ónaco a los expedicionarios fué 
esp léndido , pudiéndose unánim e­
m ente com parar a las g ran d e s  so­
lem nidades d e  la  tan  pu lcra ciu­
dad, única en el con tinen te eu ro ­
p eo  capaz d e  e s ta s  m agníficas 
recepciones que de tiem po inm e­
m orial se  celebran , ded icadas a 
los m ás im portan tes acontecim ien­
to s  del sp o rt, y  que tienen  la  fa­
cultad d e  reu n ir en un m arco su ­
m am ente bello y  delicioso a  la 
é li te  mundial.

E sto s  rallys, adem ás d e  p re se n ­
ta r  la ca rac terís tica  de cada país 
concursan te , tienen  la v en ta ja  d e  
arm onizar las bellas relaciones es­
p iritua les d e  los pueblos en el 
desarro llo  d ep o rtiv o , dando un 
rea lce  sublim e d e  belleza a las r e ­
p resen tac iones m undiales.
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Las carreras del Autódromo de Terramar

Los relevos, preparados. — P articipantes en la  prueba de los 100 kilóm etros a  la hora, ca rre ra s .—Los 100 kiló­
m etros a  la  hora, turistas. — M otos en plena carrera Fotos Claret

La  Com isión m ixta qu e  cuida en 
rep resen tac ión  del Real A u to ­

m óvil C lub de C a ta lu ñ a  y  de P e- 
n y a  Rhin d e  la «reanim ación» del 
au tódrom o, e s tá  realizando  unos 
ensayos que creem os firm em ente 
han de conducirnos a una época, 
q u izá  no le jana , d e  v e rd a d ero  su r­
g im ien to  del autódrom o de S itg es .

D e  es to s  ensayos b ro tan  a lgu ­
nos chispazos que levantan  nues­
tro s  entusiasm os, pero  no van 
acom pañados d e  la  r é d a m e  nece­
sa ria  para  que, percatándose d e  la 
lucha que p u ed e  lleg ar a en tab la r­
se , el público responda, en la p ro ­
porción suficiente, a los sacrificios 
d e  las en tidades autom ovilistas 
a n te s  m encionadas.

S erá  siem pre in te resan te  una 
ca rre ra  d e  velom otores, pero  no 
oponiéndosele a Sim ó un com peti­
do r, fo rzosam ente las ca rre ra s  de 
v e lo s  de 125 y  150 adolecen de 
fa lta  de em oción.

Sim ó, con su  velom otor qu e  os­
te n ta  su  apellido, cubrió los 10 k i­
lóm etros a razón  de 74,889 k iló ­
m etros p o r hora.

En cam bio, la ca rre ra  d e  m otos 
solas d e  250 c. c. y  350 c. c ., dió 
lu g a r  a un com bate reñido y  v e r ­
d aderam ente  em ocionante, im po­

n iéndose, por ú ltim o, el co rre ­
d o r que oculta su  nom bre con el 

..pseudónim o d e  « S p rin te r» , con 
R e x -A c m é ,  yéndo le a  la zag a  Jo - 
v e r  con T erro t y  F am a con 
B . S . A .,  a poca d istancia.

E n  m otos d e  500 c. c ., M acaya 
no tu v o  com petidor. Im posibilita­
do d e  co rre r  V idal, M acaya, con 
la N o rto n ,  vo lteó  la p is ta  a un 
prom edio  d e  123,98!, dando plena 
sensación  de su m aestría  y  de que, 
a  p isarle  alguien  los ta lones, pu e­
d e  aún h acer b as tan te  más.

La novedad era  la ca rre ra  de los 
coches de turism o, d e  tu rism o v e r­
dadero.

E l v e r  en p ista  a G arc ía  con su 
D ia tto ,  a Pujol con el Voisin, a 
Bofill con el W illy s  K n ig t, a S a- 
g n ie r  con el L ancia  y  a  B alletbó 
con el A n sa ld o ,  e ra  indicio de 
que íbam os a v e r  sp o rt, p u es to ­
dos ellos son  en tusiastas  defenders 
d e  las m arcas confiadas a sus cui­
dados.

E n su  inm ensa m ayoría  hicieron 
una bonita  ca rre ra , destacándose 
del lo te , y  am bos m erecen  párrafo  
ap a rte , Bofill y  Pujol.

Bofill, con su W illy s  K n ig t, 
tom ó, d esd e  el m om ento mismo 
en que tom aron  la sa lida , el m an­

do del pelo tón y , valiéndose d e  su 
a r te  d e  bien conducir, im pulsó el 
coche hacia la v ic toria en form a 
tal, que no tuvo  por q u e  tem er 
a taque alguno . M archó a  una re ­
g u la rid ad  perfec ta  y  sobrepasó  los 
Too a la hora, siendo el prim er 
inscrip to  en el C lub de los C ien  a 
la H ora.

Pujo! hubo de luchar con B a­
lletbó; opúso le é s te  se ria  resis ten ­
cia, pero  hubo, al fin, de ce d e r  el 
paso  a V oisin , que a  p esa r  de ir 
ca rrozado  con una conducción in ­
te rio r, alcanzó con v en ta ja  los 100 
a la  hora, quedando clasificado.

Los B u g a tt i  d ieron la sensa­
ción de siem pre. D ra g ó  alcanzó 
los 129,310 y  M anolo B ertrand , 
con un coche d e  litro  y  m edio , los 
115,385, am bos clasificados para 
la se rie  de los C ien  a  la H ora.

T erm inó la fiesta  con una ca ­
rre ra  p o r equipos, g an ad a  p o r los 
am arillos, m erced a una m arav illo ­
sa escapada  d e  A legre . El equipo 
estaba constitu ido  p o r A leg re , so ­
b re  D. K . W ., de 150 c. c .; Fau- 
ra , sob re  B . S . A .,  d e  350 c. c.; 
Jo v e r, sob re  T erro t, d e  350 c. c . , 
y  V izcaya , sobre B u g a tti ,  de 
1.500 c. c.

E n  resum en, una bonita jo rnada.

!
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Una conducción interior  ̂VmM^-¿^Mé^sifica 
a 100  kilómetros a la hora

A l  com entar en nues tro  prim er 
núm ero del p rese n te  año los 

éx itos ob ten idos p o r la célebre 
m arca Voisin  en el Salón belga , 
única g ran  m anifestación conti­
nental del pasado  año, y  dar cuen­
ta  d e  los reco rds estab lecidos en 
el autódrom o francés de iMontlhe- 
ry  con un coche d e  se rie  exclusi­
vam ente equipado a propósito  para 
tal esfuerzo , reco rds de los 500 
kilóm etros: 2 h. 53 m. 46 s. 73 100; 
m edia, 172,640 kilóm etros. —500 
millas (807,671 kilóm etros; 4  h. 
4 ! m. 26 s. 62/100; m edia, 172,190 
k ilóm etros. — 1.000 k iló m e tro s :
5  h. 48 m. 54 s .  73 1000; m edia, 
171,968 kilóm etros.— 517,834 k i­
lóm etros; 3 h . ;  m edia, 172,611 k i­
lóm etros.— 1.032,280 kilóm etros:
6  h .; m edia, 172,046 kilóm etros, 
jam ás pudim os presum ir qu e  en 
tiem po tan  co rto , en" nu es tra  m is­
ma patria  y  en el cercano  au tó ­
drom o de T erram ar, un Voisin  
consiguiese tan señalado  triunfo 
como el alcanzado en la últim a 
reunión del autódrom o y  en la 
prueba llam ada d e  los 100 a la 
hora.

Si para el autódrom o francés la 
casa V oisin escog ió  un spo rt de 
95 X  140, o sea  d e  m enos d e  4  li­
tro s de cilindrada, equ ipado con

Magnífico coche de gran turismo que en el autódrom o de Terram ar clasi­
ficóse a 100 kilóm etros a la hora, batiendo a varios toreados

dos asien tos, la rep resen tac ión  e s ­
pañola B arcelona-A uto , S . A ., de 
la que e s  d igno g e re n te  nuestro 
am igo don A lfonso L lobet, esco­
g ió  un s ie te  p lazas equpado con 
enorm e lim ousina y  de antiguo 
serv ic io  en ciudad y  ca rre te ra , ya 
que orgulloso  o sten taba en el mo-

Cual si se  tra ta se  de un paseo,
del

el Voisin marcha victorioso camino 
triunfo Fotos Claref

m entó de la lucha, y  siem pre, su 
núm ero d e  m atrícula, el B  16 .860 , 
prueba ev iden te  del tiem po que 
p resta  se rv ic io , que tra tándose  de 
un Voisin  no debe se r  poco, y a  
que todo  p rop ietario  d e  ta l marca 
sabe h acer rendir a su coche, 
puesto  qu e  siem pre ta les  vehículos 
figuran en m anos de conocedores 
d e  lo qu e  son autom óviles y , por 
tan to , am igos d e  los g ra n d e s  re ­
corridos en ca rre te ras , qu e  en 
nuestro  país no siem pre son p e r ­
fectas.

V arios to rpedos tom aron con él 
la salida; el único cerrado  era  Voi­
s in  y  de todos sólo dos se  clasifi­
caron p a ra  fu tu ra fecha final y  de 
de ellos el va lien te  coche tu ris ta , 
con gu ard ab arro s norm ales y  p ro ­
visto  de toda  clase de accesorios, 
ta l cual hoy llevaría para  em pren­
d e r la rg a  excursión es tiva l, bas­
tando  sólo dec ir e ra  su peso  de 
2.350 kilogram os.

S i no se tra ta se  d e  Voisin  c a ­
b ría  ahora ex tendernos en elogios, 
m as la g ran  fam a del m ás m ecáni­
co d e  los coches e x is te n te s  ahorra 
todo com entario , bastando tan 
sólo dec ir que Voisin  se ha p o r­
tado  como correspondía a Voisin, 
la m arca de los g randes triunfos 
em pleada p o r no tab les co rredores.
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El <Willys Knighh, vencedor de la Carrera Turismo
LA repu tación  sólidam ente ad ­

quirida por el W illy s  K n ig t  
q u e  pilo tó  el seño r Bofill en la 
p rueba  d e  tu rism o de los 100 a  la 
hora quedó  p lenam ente confirm a­
d a , y a  que todos los organism os 
de l coche respondieron  d e  un 
m odo sencillam ente adm irable a  la 
vo luntad  de su habilísim o con­
ductor.

T an  segu ro  estaba nuestro  am i­
g o  Bofill, el d istinguido g eren te  
d e  A utom óviles, S . A ,, entidad 
rep re se n tan te  d e  e s ta  m arca, de 
q u e  el triunfo  debía son re irle , que 
dispuso  que se  colocasen p rec in ­
to s  en Su coche para  ésta  y  las 
su cesiv as p ruebas en que debía 
partic ipa r, y  al ponerlo en m archa, 
pu es  fué  él en persona quien lo 
condujo, se  colocó a la cabeza de 
to d o s  los concursan tes a un tren  
ta l qu e  impidió fuese  a tacado , cu­
briendo  las 15 v u eltas  a un p ro ­
m edio d e  mucho superio r al r e ­
g lam entado .

E l coche de Bofill, equ ipado  en 
tu rism o , dem ostró  una regularidad  
p erfec ta  en la m archa, tan  g rande , 
qu e  rea lm en te no parecía  sino que 
el am igo Bofill, en v ez  d e  p a r ti­
c ip a r en una ca rre ra , rea lizase  una 
sim ple exhibición an te  un grupo 
d e  am igos y  aficionados, que pu ­
d ieron  d arse  perfec ta  cuenta de

las v en ta ja s  enorm es qu e  reúne  el 
''}JilLys k n ig t ,  tan ap reciadas por 
aquellos que son sus poseedores.

¿H izo Bofill un estud io  previo  
de la p ista , que hasta  hace conta­
dos d ias le e ra  com pletam ente des­
conocida? Lo dudam os.

C onocem os íntim am ente a B o­
fill y  sabem os el tiem po que ie 
em bargan  sus m últiples negocios 
para  poder haber acudido al au tó ­
drom o de T erram ar a ensayarse .

Lo que conocía y  conoce m uy a 
fondo el seño r Bofill es el coche 
W illy s  K n ig t, que ha estudiado 
en sus m ás mínimos deta lles, en 
su s  m ás insign ifican tes en g ran a­
je s , del que ha acabado p o r ad u e­
ñarse , p o r ad iestra rse  en él, hasta 
el punto  de que lo dom ina como 
quiere , y  así pudo d e  una m anera 
tan  fácil y  tan sencilla al p a recer 
conqu ista r el prim er lu g a r d e  la 
clasificación d e  una ca rre ra , e li­
m inatoria, que ha d e  te n e r  una s e ­
gunda p a rte  b as tan te  m ás difícil y 
q u e  los aficionados esp eran  con 
ansiedad , como la espera  tan  con­
fiadam ente don Jo sé  Bofill.

D e  e se  m odo quedó confirm ado 
el créd ito  d e  esa  rep u tad a  m arca, 
que en poco tiem po ha adquirido 
sólida fam a en nuestro  m ercado 
m erced  a la com petencia, a  la ac­
tiv idad  desp legada p o r su g e ren te

Bofill, en e! volante del Willys 
Knight, que tan bien supo conducir 

a  la victoria

seño r Bofill en nuestro  m ercado y  
confirm ada esp léndidam ente en el 
autódrom o, sin lugar a dudas de 
ningún g én e ro , ya que en ta les  
p ruebas es donde se  pone d e  re lieve  
lo que e s  un vehículo, d e  calidad, 
cual siem pre ha sido el adm irable 
sin  válvu las am ericano, p recu rso r 
de m uchos, an tes enem igos d e  tal 
sistem a y  hoy en tregados a  él.

El Willys Knight en distintas fases de la ca- 
ire ra  de los 100 kilóm etros a  la hora

Potes Claret

S  T  A  D  l  V  M

Ayuntamiento de Madrid



La jornada de los records en Tarragona

deíadón D e o o f e  ~  Barcelona, en acción. Representación de la Confe-
aeracion de y  entidades barcelonesas que visitaron Tarragona con motivo de tan notable

acontecim iento. -  Olivella, en salto  de altura, -  BrÚ, recordman de la Jabalina FotosSport

T A histórica ciudad, m im ada de 
^  Roma, encerró  en su m arco de 
bronce, color cen tenario  que los 
años han puesto  en sus vetu stas 
paredes, p ara  galardón  de su r i­
queza arqueológica y  com o re ­
cuerdo de aquellos n u es tro s  an te ­
pasados que supieron m an tener en 
un grado superio r la es té tica  y  el 
buen gusto , a im puñado de a tle ­
tas que, recordando aquellas ges­
tas g lo riosas de la an tigua  G recia, 
dieron la visión n ítida y  arm ónica 
de sus bellos m ovim ientos físi­
cos, en una se rie  de ejercic ios que 
lueron presenciados p o r num ero­
sos aficionados y  personalidades 
que acudieron a T arrag o n a  con este  
motivo,

A llí s e  encontraron las principa­
les figu ras del depo rte  y  rep resen ­
taciones d e  la  p ren sa  local v oro- 
fesional.

S e  batieron  dos records d e  E s ­
paña , d e  jabalina y  m artillo, por 
B ru  y  L lorens, y  dos records de 
C ata luña, d e  disco y  p é rtig a , por 
L lorens y  Culi,

O livella no pudo m odificar sus 
propios reco rds de tr ip le  y  salto  
de altura.

Palaii sólo pudo estab lecer en 
33 m, 55 s. los d iez  kilóm etros, 
sin  poder b a tir  reco rd  alguno.

C uli sobrepasó  d e  d iez centím e­
tro s  su  propio  record  d e  pértiga , 
es tableciéndolo  en 3  m etros, 22 
cen tím etros, B rú, p o r la ta rd e , ba-

s  r  A D r u  M

tió  el record  de E spaña, de ja b a ­
lina, que deten taba él mismo en 
4 9 m. 70 cm ., habiéndolo pro lon­
g ado  a 50 m, 83 cm. Tam bién 
L lorens estab leció  el reco rd  de 
C ata luña, d e  disco, en 33 m. 30 
cen tím etros, dejándolo  en 35 m, 
12 cm ,, y  poco después batió  su 
propio reco rd  d e  E spaña, d e  m arti­
llo, que d e  34 m, 88 cm. lo dejó 
en 37  m. 46 cm.

El p ro feso r seño r Padilla  ded i­
có a los concurren tes unas exhibi­
ciones de educación física.

El seño r B onet, p residen te  del 
C lub G im nástico , hizo ios honores 
a los v isitan tes barceloneses, a  los 
que obsequió con un banquete  en 
el C lub  N áutico.
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Lq ac tu a lidad  deportiva  en París

E scenas in teresan tes de las etapas de la P rueba S eis días de Invierno : Coche G. M., único clasificado de ia 
categoría 1.500 c. c. — Un control. -  E! equipo de La F ranfaise

D e  los acontecim ientos acaeci­
dos en la últim a quincena 

m erecen especial m ención la g ran  
se ra ta  esg rim ista  franco-italiana, 
o rgan izada en el N ouveau-C irque. 
M ás d e  mil personas no pudieron 
a s is tir  a ella por fa lta  d e  localida­
des, p resen tando  el local aspecto  
espléndido, v iéndose en él a cuan­
to  d e  no tab le hay  actualm ente en 
P arís.

E n e s ta  m em orable fies ta  se  es­
tableció  d e  m anera defin itiva el 
nuevo  sistem a d e  ju rado , que con­
s is te  en cam biar el p residen te  a 
m itad de los encuen tros, e s to  es, 
en el m om ento en que los con trin ­
can tes cam bian d e  te rren o . El 
m atch cum bre fuá  el d isputado 
en tre  el francés H aussy  y  N edo 
N adi, g ran  esg rim ista  italiano, 
venciendo el p rim ero p o r 16 to c a ­
dos a  13. El com bate fué  duram en­
te  d ispu tado , derhostrando am bos 
adversario s  g ran  ag resiv id ad . La 
prim era p a rte  fué juzgada como 
p resid en te , por el m aestro  Colom- 
betti y la segunda par el am ateur 
G audin . En am bas p a r te s  el re p re ­

sen tan te  francés resu ltó  vencedor 
sin una g ran  superioridad .

E l segundo asalto  en im portan­
cia fué  el ce lebrado  en tre  G audin, 
fuera  clase , francés, y  el p rofesor 
ita liano  Q iannese , a f lo re te , como 
el an terio r. En la prim era p arte , 
que juzgó  el m aestro  M ang iaro tti, 
G audin  dió 7  tocados con tra  4  re ­
cibidos, y  en la segunda , d irig ida 
por T rom bert, cam peón olím pico, 
tam bién la m ayor p a r te  (7 a 3) co­
rrespond ió  al g a lo . La tác tica  del 
p ro feso r tran sa lp in o se  caracterizó  
por ráp idos a taq u es al h ie rro  y  ia 
de G audin  por p arad as y  respues­
ta  sobre el ataque.

A ldo N adi y  F élix  A yat com ba­
tie ro n  a espada , ganando d e  mano 
m aestra  el p rim ero , qu e  dem ostró  
sus g ran d e s  cua lidades, una vez 
m ás reconocidas después d e  su 
b rillan te  actuación  en el equipo 
ita liano  d e  A m beres en 1925. C a ­
to rce  a n u ev e  fué  el resu ltado  
ob ten ido  por el b rillan te  vencedor.

U nos asaltos a f lo re te , espada 
y  sab le  dieron firi a la m em orable 
velada.

C on lisonjero  éxito  han te rm i­
nado los se is  días m o to ristas de 
invierno, o rganizados p o r M oto  
R evu e  y  Le P e t i t  P a r is ié n .  Los 
itinerario s, en form a de es tre lla , 
con base  P arís , han resu ltado  du­
rísim os, debido al tiem po malo en 
que se  han desarro llado , dem os­
tran d o  los clasificados su g ran  ca­
lidad . N um erosos fueron los v e ­
hículos elim inados, clasificándose 
con m ás o m enos puntos, doce v e ­
lom otores d e  175 c. c ., cinco mo­
to s  de 250 c. c .,  una d e  350 c. c., 
tre s  d e  500 c. c .,  dos d e 750 c. c., 
un cycle-car d e  500 c. c ., o tro  de 
I.IOÜ c. c . y  un coche de 1.500 
c. c . La P u erta  M aillot se  v i6  con­
curridísim a el día d e  la lleg ad a  de 
la últim a e tapa , dem ostrándose 
una v ez  m ás el afán q u e  los p a ri­
sienses sien ten  por to d as las ma­
n ifestac iones del pequeño m otor.

B lanchonet v a  cada día confir­
m ando su  fam a ciclista y  Marcha! 
la suya pedestre .

N . M a s f e r r e r  A l f o n s o  
ParíS', 11 - II - 26.

Blanchonet, vencedor de la P rueba de Persecución celebrada en el Velódroms de Invierno : F iguras preemi­
nentes del T orneo Italo-francés : Nedo Nadi y H aussy, m aestro G iannese y  Luciano Gaudin, Aldo Nadi y  Félix

_  M archal, vencedor de la  C opa pedestre  D ubonnet FotosRol
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M E N S J I J E R / I S
De  a j 'e r a h o y . . .  o s e a d e M o n  

go lfie r a F ranco.
D uran te  m uchísim os años, si 

g lo s  y  sig lo s, se  p re tend ió  reso l­
ver el problem a d e  la aviación.

P ero  para  ello e ra  preciso  te n er 
solucionadas dos cuestiones: e s ta ­
bilidad y  dirección.

El 5 d e  junio  de 1783 fu é  halla­
da la solución d e  la prim era.

Los herm anos M ontgolfier lo­
g raron  e le v a rse  por p rim era  vez 
en un g lobo  d e  su  construcción.

E staba dado el p rim er paso 
transcendental. 5 r a  preciso  d a r  el 
segundo p ara  m archar por el ca ­
mino del p rogreso .

S e hicieron varias te n ta tiv as , 
especialm ente p o r el genera l M eu- 
nier, en 1794. T odo e ra  inútil.

Al in ic ia rle  el sig lo  x ix  s e  con­
sideró insohible el p rob lem a. E n ­
tró  a form ar p a r te  d e  la cuad ra tu ­
ra del círculo y  del m ovim iento 
continuo.

N adie veía el problem a tal como 
era  debido, y , al mismo tiem po, la 
industria no producía el m otor n e­
cesario  a la v ez  poderoso  y  ligero .

A  mit;id d e  sig lo  se iniciaron 
trabajos con toda intensidad.

H abía pasado  un sig lo  desde 
que estaba resue lto  el problem a de 
la estabilidad y  no se  v islum braba 
el de la dirección.

H asta que en 1884 se  logró  la so­
lución de tan prodigioso  adelan to .

C opiarem os la nota que obra en 
la A cadem ia d e  C iencias de P aris:

«El 9 de ag o sto  d e  1884, á  las 
cuatro d e  la ta rd e , un ae rosta to  
de form a a larg ad a , p rov isto  de 
una hélice y  de un tim ón, se  ha 
elevado en ascensión  lib re , m on­
tado por los cap itanes C h. R enard  
y Krebs.

D espués d e  un reco rrido  to ta l 
de_7,600 kilóm etros, efectuado  en 
vein titrés m inutos, el g lobo ha v e­
nido a a te rriz a r  a su  pun to  d e  p a r ­
tida, después d e  haber ejecu tado  
una serie  de m aniobras con una 
precisión com parable a  la d e  un • 
navio con hélice , evolucionando 
en el agua.»

E se d irig ib le, que se  llam ó L a  
rra n ee ,  hizo s ie te  vuelos en  todo 
el afio y só lo  en dos sufrió  averías.

C uaren ta  años después, F ranco 
cruza el A tlán tico , cubriéndose de 
gloria para  sí, p ara  sus com pañe­
ros de tripulación y  p a ra  E spaña.

Nu e s t r a  R edacción v a  adqui­
riendo nuevos y  valiosos e le ­

m entos especia listas en cada una 
d e  las ram as m ás im portan tes del 
sport.

«Aliróns ha podido apreciarse 
qu e  e s  un verd ad ero  as en la 
com plicada labor qn e  le hemos 
im puesto  d e  t ra ta r  a fondo cues­
tiones tan  com plicadas com o el fú t­
bol. S us crón icas son  com entadí- 
sim as.

H oy d ebu ta  un nuevo y  p re s ­
tig io so  com pañero , « F iu zan te» , 
am ante  decidido del tenn is, asiduo 
concurren te a n u es tra s  p istas, co­
nocedor d e  todos los peones que se 
m ueven y  honoran nues tro  te n n is .

E stam os plenam ente- convenci­
dos d e  que «Alirón» y  «Fiuzante» 
habrán de sa tisfacer p lenam ente 
los g u s to s  d e  nu es tro s  am ables 
lectores, ^ ^

CONFORME y a  hem os indicado, 
la E xposición del Automóvil 

d e  P arís  se  ce leb ra rá  en los días 
7  a 17 d e  octubre próxim o, p o r lo 
q u e  a los chassis y  coches carro- 
zados se  refiere .

En los d ía s  23 a  31 d e  octubre 
ten d rá  efecto  la exposición  d e  los 
vehículos industriales.

El precio  d e  en trad a  en el Salón 
se rá  d e  10 francos, suprim iéndose 
los d ías de moda,

L os d ías en que e s té  ab ierta  ia 
exposición d e  vehículos industria­
les la en trada  co s ta rá  5  francos,

* *

Nu e v a m e n t e  se intenta cons­
tru ir  la au tov ía  d irec ta  de 

B arcelona a la  fron te ra  francesa.
En el R otary  C lub se  ha tra tad o  

de e s te  asunto, habiendo m ostrado 
los p lanos su  d istinguido socio 
el seño r F e rré s  F u ig .

* * «

La  ap e rtu ra  del Salón A utom ó­
vil de M adrid h a  sido ap lazada 

para el sábado, 10 d e  abril p ró­
ximo.

La exposición del P alacio  del 
H ielo se clausurará  el m artes , día 
20 del mismo m es.

E s lástim a que se  h a j 'a  escog i­
do esta  fecha, p o rq u e  coincide con 
la feria  d e  Sevilla  y  ello m otivará 
el re tra im ien to  d e  los com ercian­
te s  de las p rov incias andaluzas.

i  r  D 7 ü  Ai

U NA im portan te  casa  francesa, 
construc to ra  de b ic ic le ta s , 

p re ten d e  o rg an izar una ca rre ra  
que ten d rá  su salida en P aris  y  la 
lleg ad a  en M adrid,

El  12 de enero  próxim o pasado, 
en la bahía d e  D aytona, F lo ­

rida  (E s ta d o s  U n idos), Johnny 
S eym our, con una In d ia n  1.000 
c, c. estab leció  el reco rd  mundial 
dei k ilóm etro  lanzado en motoci­
c le ta , a una velocidad  meiiia de 
212,42 k ilóm etros por hora.

* * *

En  C ata luña y  fuera  d e  C ataluíia 
ex isten  a lgunas en tid ad es de­

p o rtiv as  qu e  nos han dispensado 
el honor de ad o p ta r idéntico  títu lo  
que el que o sten ta  S t a d iu m , nues­
tra  rev is ta , nacida al c a lo rd e  núes- - 
tro s  entusiasm os.

P ero  en el m undo hay  m ás.
E n la calle  d e  C o rte s  ex is te  un 

ca fé  qu e  o s te n ta  el títu lo  d e  B a r  
S ta d iu m .

En el B a r  S ta d iu m  se  reúne  a 
diario una porción de jó v en es afi­
cionados al sp o rt y  al arte  d ram á­
tico , que han fundado una peña 
que lleva por títu lo  P e ñ a  S ta ­
dium .

Esa peña «hace» funciones. El 
dom ingo rep resen tó  el ju g u e te  d e ' 
F ernández  L epina M i co m p a ñ ero  
e l  ladrón .

N os chocó en co n trar e n tre  b as­
tid o re s  a S a b a te r  R osich, el novel 
plum ífero d e  L a  V anguard ia ;  
pero  m ás aun a Ram ón T rabal, re ­
p resen tando  la p a r te  d e  «El C o n ­
d es , im itando a  la s  mil m aravillas 
un papel de p o rtugués.

P o cas h o ras  an tes  habíam os 
contem plado en el cam po del E s­
pañol co rre r  como un gam o al m e ­
dio a la  Ramón T rabal y  em borro- 
-narunas cuartillas a P ep e  S abater.

D el S tadium  {campo de sports) 
al S ta d iu m  (co liseo)... ah , y  con 
la más en tu siasta  felicitación  de 
S t a d iu m . ^ ^

El  XX C o ngreso  d e  la Unión 
Internacional d e  T ran v ía s , de 

F e rro c arrile s  de in te rés  local y  de 
T ran sp o rtes  públicos por autom ó­
vil, s e  ce lebrará , en v irtu d  d e  lo 
so licitado  p o r el A lcalde P re sid en ­
te  del A ycntam iento  dé B arcelo ­
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na, en !a p rim era quincena del 
m es de octub re  p ró x im o , en 
nuestra  ciudad.

* * #

L’A u to ,  d e  P a rís , la ha em pren­
dido con R icardo Zam orra (así, 

con dos R  y  todo).
R eprodujo  en su  segunda co­

lumna d e  su p rim era  p lana— y por 
si no nos habíam os en te rad o  de 
ello la A r g u s  de  la  P r e s s e  nos 
envía el rec o rte— , ía  plana en que 
anunciábam os q u e  Zam ora había 
adop tado  a su C itroen  neum áticos 
N a c io n a l P ire lli.

V uelve de nuevo  a la ca rg a  y  
dice:

«A propósito  d e  Zam orra:
E l fam oso guard ián  d e  la m eta 

espafiola, R icardo Z am orra, no ju ­
g a rá  m ás a fútbol (?),»

E s ta  e s  la  noticia v e rd a d e ra ­
m ente ex trao rd inaria  que da uno 
de nu es tro s  co legas españo les...

Y  e se  excelen te  hum orista 
añade:

« ... P o rq u e  desde que leem os 
en to d a s  p a r te s  que Zam orra bebe 
quinquina Z .. .  {que no la bebe), 
em plea la g o rra  Y ... (que no la 
usa)’. . . ,  no u tiliza m ás que neum á­
ticos X  J . . .  (¡los que ha consum i­
do!) y  no conduce o tro s coches 
autom óviles que los V  Z  (se  le  ha 
oly idado al co lega lo m ás im por­
ta n te : que sien te  especial p red ilec­
ción por los cochecitos franceses , y

que p o s a  a n te  núm ero incalcula­
ble d e  fo tóg ra fos public istas), no 
podem os p en sa r  o tra  cosa sino 
que le fa lta  tiem po para  p rac tica r 
su  depo rte  fav o rito ...»

¡Q ue te  c rees  tú  eso! A  Zam o­
rra , adem ás de p rac ticar su depor­
te  favorito , le  sobra tiem po para 
todo  eso  y  aJgo más.

En  C openhagen  se  h a  in au g u ra­
do una Exposición d e  autom ó­

v iles  y  sus accesorios, rese rv ad a  
exc lusivam ente a  socios d e  la De 
form ede A utom obilfabriker.

L os rep re se n tan te s  exhiben co ­
ches D e la g e , D a im ler , F ia t, 
H u d so n , C hevro le t. L a industria 
del p a ís  e s tá  rep rese n tad a  p o r la 
m arca T ria n g le , coche destinado 
al cuecpo técnico  de! e jército .

Inauguró e s te  Salón, que ayer 
debió  ce rra r sus puertas, el se ­
ñ o r S taunn ing , m in istro  d e  E s ­
ta d o  d e  D inam arca.

* * *

En  algunos periód icos hem os le í­
do el s ig u ien te  anuncio:

S E R V IC E  S T A T IO N
y  ello  nos ha in trigado . ¿Q ué de­
m onios se rá  eso?

U n am igo  que ha v ia jado  por 
Ing la te rra  y  E stados U nidos nos 
dice que eso  se  trad u ce  p o r E s ta ­
ción d e  S erv icio , m ejor dicho, por

P o ste  ¡Servicio , donde se  su rte  
al público d e  gasolina.

Uno d e  nu es tro s  redac to res  ha 
averiguado  que e se  S erv ice  S ta -  
tio n  no e s  p rop iedad  d e  ningún 
tru s t ni de n inguna com pañía am e­
ricana. S e  tra ta  d e  un depósito  de 
bencina p rop iedad  d e  don Jo sé  
M anzanares.

¡R econtracristineta! P u es  podía 
haberlo  bau tizado  con el nom bre 
de  E sta c ió n  de  s e rv ic io ...  de 
gaso lina  y  lo hubiésem os en tend i­
do m ejor aquí y  a orillas del M an­
zanares . ^  ^ ^

Mr . L e T r o c q u e r , ex  m inistro 
d e  O b ra s  públicas d e  F ran ­

cia , acaba d e  c re a r  un g ru p o  au to ­
m ovilista reclu tado  en tre  d ipu ta­
dos d e  la  nación.

Y la hora  e s  la m ás oportuna, 
)or cuanto  el actual m inistro  de la 
ia c ie n d a  francesa  p re ten d e  g ra ­

v a r  con nuevos y  form idables im ­
puesto s al com ercio , industria  y 
sp o rt autom óvil, que p a g a  a la 
hora  actual 1.278,000 francos por 
d iversos couceptos contributivos.

El g ru p o  autom óvil nace a 
tiem po. ^ ^ ^

El  G ran  P rem io Antom óvil de 
Ing la terra  se  ce leb ra rá  el 2  de 

a g o s to  próxim o en el autódrom o 
d e  B rooklands, sob re  la distancia 
de 300 m illas y  rese rv ad o  a co ­
ches de litro  y  m edio.

C R Ó N I C A S  C I C L I S T A S

Anie el próximo Congreso de la U. V. E.
Unos  n ú m e r o s . . .  y  c u a t r o  i m p r e s i o n e s  d e ,  en ,  
p o r ,  s o b r e  e l  C a m p e o n a t o  e s p a ñ o l  d e  f o n d o

II

CUANDO lo s  n ú m e ro s  h a b la n , las 
p a la b ra s  h u e lg a n ; dec im o s 

e s to  p o rq u e  p a re c e  h a b e r  p ro d u c i­
d o  c ie r ta  s o rp re s a  n u e s tro  a r t íc u ­
lo a n te r io r ,  q u e  in c lu so  se  h a  e s t i ­
m ad o  e n  a lg u n a s  p e ñ a s  c ic lis ta s  
com o  im p re g n a d o  d e  pesim ism o , 
cu an d o  re s p o n d e  p o r  co m p le to  a 
la  re a lid a d , com o  v am o s a  dém os- 
t r a r  ni q u e  se a  b re v e m e n te .

D ijim os, m ás o  m enos, que n u es­
tro  ciclism o d epo rtivo  no podía 
estim arse  d e  estado  exuberan te  y 
hem os declarado  sinceram ente la 
necesidad  d e  fom entar m ás q u e  de

leg is la r. En efecto , observando  ei 
e s tad o  del ciclism o d epo rtivo  p o r 
el « b aró m e tro »  m ás se g u ro , la 
U.- V . E , , tenem os qu e  dicha en ti­
dad ha librado las s ig u ien te s  li­
cencias:

1922 1 ca tego ría
2.“ »
3,^ »

1923  I . “ ca tegoría
2 ."
3." :>

¡924

1925

29
30 

143

'202
38
42

221

301

1.'" ca tego ría
2." »
3."

1.“ ca tego ría
2 . "  »

3.® »

53
58

J21
532

69
€0

512

641

C om parando las cifras, hay  mo­
tiv o s  p ara  se r  pesim ista, aun cuan­
do el cron ista  no lo ha sido duran­
te  quince años qu e  lleva pred ican­
do ciclism o.

R eparando  en las cifras anterio ­
re s ,  queda bien  claro  qu e  d e  ter*

S  T  A  D  l  U M
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cera ca tego ría  a seg u n d a  m edia 
un abism o en el qu e  p erece  la m a­
yoría d e  lo s  p rim eros, pues no 
guarda  ni rem otam ente relación 
alguna qu e  de 143 «terceras»  sólo 
liaya 42 «segundas» p ara  el afio 
s ig u ien te , y  as í sucesivam ente, 
221/58 y  421/60.

O tro  dato  com parativo qu e  con­
viene no p e rd e r  d e  v is ta  e s  que 
m ientras ia b a ja  d e  los francos, 
que ha in troducido una bara tu ra  
en los ciclos, y  !a m ejora d e  las 
ca rre te ras , que h a  favorecido  no 
poco el ciclism o, perm itieron  p a­
sa r de 202 co rred o res  a 301 y  de 
301 a 532, e l arlo 1925, que p a re ­
cía haber sido de una ex trao rd ina­
ria deportiv idad , en segunda y  
prim era ca teg o ría  nos dem uestra 
bien poca cosa.

Y tenem os m otivos para pensar 
que 1926 no se rá  mucfio m ás nu ­
trido en  este  renglón.

Y  conste  que no es pesim ism o; 
es únicam eíite el deseo  de no alu­
cinam os fácilm ente y  sí el d e  con­
tribuir a que p o r todos los m edios 
se  favorezca e sa  iniciación de d es­
arrollo ciclista qu e  en p lena loza­
nía conviene encauzar. O tra  cosa 
sería  equ ivalen te  a  una poda p re ­
m atura. *

» »
E n es tas  m ism as colum nas e s ­

cribió e¡ cron ista  hará unos ocho 
años, y  ha venido rep itiéndolo  p e ­
riódicam ente, su  d isconW m idad  
con la fórm ula bajo  la cual se  d is­
putaba el C am peonato  d e  Espafia 
por- ca rre te ra , y  a  fuerza  de m a­
chacar, por fin un cong reso  p a re ­
ce d ispuesto  a  to m ar en conside­
ración algunas v a rian tes  d e  dicho 
C am peonato.

Si por en tonces e s ta s  o b se rv a­
ciones hubiesen hallado el coro 
que en la actualidad  (no llegaban 
a media docena los que escribían 
de ciclismo en E spaña) y  el C am - 
>eonato se  hubiese venido  modi- 
icando en su  fórm ula, cada año 

nos habría dejado  im a enseñanza 
y  a es tas  h o ras  no se ría  p rec iso  
barajar p roced im ien to sy  fórm ulas, 
hijas de la incógn ita  que pueda 
depararnos una u o tra  q u e  sea  la 
forma en q u e  se  d isp u te  tan  hon­
roso título.

Porque ninguno d e  los p roced i­
mientos que se  esco ja se rá  infali­
ble; todos ex ig irán  una o  varias 
variaciones.
. Y es qu e  p o r encim a d e  t o d o -  
incluso de las fórm ulas ex tran je ­
r a s - e x is te n  circunstancias d e  lu ­

g a r  y  d e  tiem po y , especialm ente , 
dom ina S . M. la experiencia.

H agam os punto  en lo pasado, 
porque y a  no v u elv e , y  mir«mos 
a  lo actual.

C a rac te rís ticas  las m ás esencia­
le s  del C am peonato  de E sp añ a  de 
fondo, deberían  hoy ser:

Un recorrido  d e  200 kilóm etros 
aproxim adam ente d e  buena ca rre ­
te ra .

U na c a rre ra  d isputada, cara al 
v ien to , es decir, cronom etrándose 
escrupulosam ente los tiem pos de 
cada co rredo r y  adjudicando el 
C am peonato  al que in v irtiese  m e­
nos.

U na inscripción form ada por 
rep resen tac iones d e  cada reg ió n  
donde hay C om ité R egional d e  la 
U . V. E.

C ada rep resen tac ión  o equipo, 
in teg rad o s como m áxim o p o r cin­
co corredores, seleccionados por 
personas com peten tes, p rev ia  vo ­
tación  en tre  ellos, d e  no existir 
unanim idad.

U na lista d e  prem ios en m etáli­
co con un prim ero no superio r a 
500 p ese ta s  ni in ferio r a 300, y  de 
su e rte  que todo  co rredo r clasifica­
do perciba p o r cualquier concepto 
com o mínimo 100 p ese ta s .
• U na reg lam entación liberalisim a 

en lo que tienda  a fav o recer el e s ­
fuerzo  personal en caso-de avería , 
e tc . ,  e tc ., y  severísim a en lo que 
se  re f ie ra  a  ilegalidades, procedi­
m ientos an tideportivos, e tc ., e tc .

L ibertad  abso lu ta  en lo que a 
m arcas de ciclos se  re fie ra , pero , 
d esd e  luego , sin qu e  é s ta s  tengan  
ni por asom o in tervención  alguna 
en , sobre , ni tra s  la ca rre ra .

Ju zg am o s tan cultos a  nuestros 
lecto res , que no creem os preciso  
razonar ni puntualizar;.pero  por si 
algiín punto  d e  los expuesto s re ­
su lta  obscuro , lige ram en te  los co­
m entarem os.

200 k ilóm etros cara al v ien to  
pueden  y  deben hacerlos nuestros 
ases ; los hicieron F eb re r  y  M ag­
dalena hará-ya b as tan tes  años por 
ca rre te ra s  b ien  m alas y  en condi­
ciones bien adversas; noyi el que 
solo , no cubra 200 k ilóm etros en 
sie te  horas escasas, no p u ed e  es­
p e ra r  el títu lo  de cam peón.

Y que ha d e  se r ca ra  al v iento , 
e s  decir, a ísiadam ente, no cabe 
duda. 200 kilóm etros, am parado 
del v ien to  p o r lo s  contrincantes, 
ap rovechándose d e  su sru e d a sp a ra

luego  pasarlo s a todos con un 
«sprint» d e  recurso , no d a  derecho 
a un títu lo  d e  cam peón nacional.

Un C am peonato  nacional, lóg i­
cam ente, d eb e  se r la condensación 
del v a lo r d epo rtivo  qu e  el ciclis­
mo tiene  en cada reg ión ; cada re ­
g ión , p o r su  p a rte , podrá, aun 
cuando no alcance el C am peona­
to , ev idenc iar el g rado  m edio d e  
su im portancia ciclista.

La form ación de los equipos d e  
cada reg ión  debe se r  fru to  d e  una 
selección p rac ticada por un com i­
té  de p erso n as com petente?; lo d e  
la s  puntuaciones y  todo lo análogo 
es , a nues tro  juicio, tam bién inse­
g u ro . A dem ás, hoy p o r hoy, e s  im­
prac ticab le , pues, a  p esa r  d e  los 
p esa res , en la m ayoría  d e  las ca­
rre ra s  los o rg an izad o res  ni levan­
tan  las ac tas d e  las m ism as, ni la s  
cursan a  la U . V . E . P o r o tra  p a r­
te ,  dudam os se  pueda llegar a un 
acuerdo resp ec to  a  las ca rre ra s  en 
las que deberían  concederse pun­
to s . Y  d e  todos m odos, creem os 
que e l sen tido  d e  los selecciona- 
dores e s  algo m ás valioso  que una 
azarosa  puntuación.

No creem os que para  un C am -' 
peonato  deba o frece rse  una sum a 
fabulosa; en rea lidad , y  desde el 
punto de v is ta  puram ente deporti­
vo , el títu lo  d e  cam peón v a le  m ás 
que todo . El cp rredo r que p iense 
d e  o tro  m odo se rá  m uy co rred o r, 
>ero m uy poco d igno  del títu lo , 
in  cam bio, lo m enos que puede 

p ed ir  un partic ipan te de fuera  de! 
punto  donde se corra el C am peo­
nato , e s  que se  le ay u d e  en sus 
g a s to s  de desplazam iento; ya fija ­
m os un mínimo d e  100 p esetas.

H em os dicho que hay  qu e  re ­
g lam en tar la  ca rre ra  d e  m anera 
que pueda ev ita rse  p iérda el C am ­
peonato  un co rredo r p o r av e ría  o 
causa análoga; en efecto , cuan to  
se h ag a  en  e s te  pun to  se rá  poco; 
la ca rre ra  es en e s te  caso  (o debe 
serio) puram ente personal; e s  el 
a tle ta  quien d eb e  ren d ir todo  su 
m áxim o esfuerzo , y  se rá  lastim o­
so qu e  un estúp ido  inc iden te m a­
te ria l se  lo neg ase .

Y  as í com o hem os dicho libe­
ralidad  para  el es túpido acciden­
te  m ateria l, reclam am os sanción 
ejem plar para  la especulación o 
para  las ilegalidades, tan to  consu­
m adas como p reparadas,

D eportiv ism o an te  todo ,
Y  p o r fin, creem os oportuno  d e­

ja r  en lib e rtad  com pleta a lo s  co­
rre d o re s  en lo que a tañ e  a  sus re ­

S  T  A t) J V  M
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laciones con las casas constructo­
ra s  o rep re se n tan te s  d e  ciclos. Ni 
la U . V. E . pu ed e  leg is la r e s ta  
m ateria , ni se  lo g raría  llegar a un 
acuerdo  acerca  e s te  profesionalis­
mo «m arrón». E s  más: las m arcas, 
m áxim e en un C am peonato , no 
deben  reconocerse  com o a ta les; 
el co rredo r y  únicam ente el co­
rredor.

H em os explicado  en esencia 
n u es tro  punto  d e  v ista  so b re  él 
C am peonato ; no nos aferram os a

él, y  lo creem os todo m odificable 
para le lam en te  con la s  resu ltancias; 
un punto , el m ás crndo , no se  nos 
oculta que e s  el de la selección de 
equipos, pero  lo creem os m ás ju s­
to  y  esperam os m ás equ idad  de la 
se lección personal q u e  d e  la pun­
tuación .

U n co rredo r m odesto , que h a­
biendo actuado en m uchas carre- 
r re ra s  locales y  reg iona les  sin  po­
der o b ten er la  puntuación ex ig ida , 
en o tras  d e  la rg o  desplazam iento  
no .tend ría  derecho  a co rre r  el 
C am peonato; un com ité seleccio-

nador p u ed e  incluirle en el equipo.
Y  p a ra  te rm inar, lo que debe 

ev ita rse  p o r todos conceptos es 
qu e  un C am peonato  resu lte  una 
ca rre ra  com ercial y  que su au re o ­
la de g lo ria  se em pañe con tin tes  
d e  m ercantilism o; san to  y  bueno 
que una m arca afo rtunada p re g o ­
n e  luego  urb i e t  o rb l  su  v ic toria; 
leg itim a propaganda; p e ro  an tes, 
nada.

Ya lo hem os dicho: el corredor, 
el a tle ta , p o r encim a d e  todo.

F . A. C a n t o  A rro yo

Los deportes arisiocráücos : El Polo
En t r e  los ejercic ios d e  fuerza  y 

habilidad verdaderam en te  a t­
lé tico s, el d ep o rte  del polo ha ocu­
pado  pu esto  p reem inente. S u sap o - 
lo g is tas  rem ontan su o rigen  allá a 
lo s  tiem pos clásicos -de D año y 
A lejandro  M agno; quizá o tro s  lo 
hagan  arran car de la época de los 
c e n ta u ro s .■■ E llo e s  que, aun li­
m itando su  o rigen  a m ás cercanas 
ed a d es , puede considerarse como 
uno d e  los m ás an tiguos de los que 
s e  p rac tican  al a ire  libre.- 

D esde luego , e s tá  com probado 
qu e  e n tre  los tu rcos e ra  practicado  
e s te ju e |o .

P ed ro  T afu r, en su  libro A n ­
d a n z a s  y  v ia je s  p o r  d iv e r sa s  
p a r te s  d e l  m u n d o  (1435-1439), 
nos describe d e  la sigu ien te  m a­
nera  el depo rte :

(íEaquel d íacom ió  el so ldau allá 
en el cam po; e  después d e  com er 
fisieron  iu e g o , que ellos acostum ­
bran en e s ta  m anera; ponen  una 
bola en m itad del cam po e  p én e n ­
s e  d e  una p a r te  mül d e  cavallo  o 
m ajo m enos e  fasen sendas vayas 
de lan te  de sí, e  cada uno tie n e  en 
la m ano uno como m aguelo  d e  m a­
dero  cuaslado en una vara  e  a r re ­
m eten los unos e  los o tro s  ygual- 
m ente a  la bola e  los unos por la 
hechar a  la  o tra  p a rte  de la ray a  e 
los o tro s  por sem ejan te a los o tro s 
ansí qu e  los que hechan ganam .»

P a re c e  tam bién que los tila to - 
m os practicaban  e s te  ju eg o , de 
lo s  que los in g le ses  lo tom aron y  
al cual d ieron e! nom bre de p o lo  
p o r p u lu ,  como llam aban los de 
la reg ió n  del T ib e t a la bola con 
qvie ju g ab an . Los oficiales ing le­
se s , en la India, en 1855, lo ju g a ­
ban  y a . E n 1870 se jugó  po r,p ri­
m era v ez  en In g la te rra , en el cam ­

po d e  A ldershof, p o r los oficiales 
del décim o reg im ien to  d e  H úsares .

E n tró  el ju e g o  en el tem pera­
m ento ing lés, y  en seg u id a  los r e ­
g im ien to s y  un iversidades diéron- 
se  a p racticarlo ; hubo en tonces 
necesidad  de un ificar las reg la s , 
ya  qu e  cada cual es tab lecía las 
qu e  m ás convenien tes le  parecían . 
Los franceses hicieron su prim er 
en say o  de ju e g o  en P a u , en 1880, 
pero  hasta  vario s años después no 
tom ó increm ento  con la creación 
del C e rc le  du  P olo , de P aris .

E n  E spaña apareció  en 1896. En 
la D ehesa d e  M orata lla  se  jugó  
p o r v ez  prim era , constituyéndose 
la  sociedad M adrid  P o lo  C lub.

Los D uques d e  A vión, M onte- 
llano y  S an toña , los M arqueses de 
Q enal, L arios, M ohernando, San 
M iguel, S an ta  C ruz  y  S an to  D o­
m ingo; los C ondes de C lav ijo , C i­
m era  Real y  T o rre  A rias y  don 
J o s é  M aría C reus, fueron , en tre  
o tro s , lo s  fundado res d e  la socie­
dad  con el nom bre d e  R eal C lub 
de la P u e rta  d e  H ierro .

D os te rren o s  d e  polo  hay  en 
M adrid ; el d e  P u erta  d e  H ierro  y 
el de la C a sa  d e  C am po. N o se 
sabe cual d e  los dos e s tá  m ejor 
atendido , e s  m ás bonito  el cam po, 
el aspec to  es m ás e leg a n te , en 
cuál se  ju e g a  m ejor. Si el M ar­
qués de V iana tie n e  éspecialisim ó 
cuidado en qu e  el d e  la  C asa  de 
C am po sea  un cam po d e  polo  al 
que haya d e  env id iar el m ejo r de 
In g la te rra , e1 d e  P u e r ta  de H ierro  
constituye la adm iración de cuan­
to s  ex tran jero s lo v isitan .

Y  así resu ltan  ta n  lucidos cuan­
to s  partidos se  ce leb ran  en cual­
qu ie ra  d e  es to s  dos te rren o s  que, 
p a ra  m ás rea lza r los m uchos en ­

can to s  d e  aquellos prim orosos s i­
tio s , asisten  aris tocrá ticas  belle­
za s  que con su p resencia hacen 
líiás su g estiv o  el cuadro.

S . M. el R ey , exp,ertísimo po­
lis ta , juega  con m ucha frecuencia 
en el te r re n o d e la  C asa de Cam po.

En B arcelona se  cu ltiva desde 
hace mucho tiem po el juego  de 
polo, con m ucha m ás asiduidad 
que en M adrid.

L os Ibarro la, Luis L ópez , Ni- 
quet, V ehil, F erre r-V id al G üell, 
L arro sa , G irona , M onteys, F rei- 
xas , B obé, Z oyer, S a trú steg u i y . )  
y  U rruela  lo 'in tro d u je ro n  a fines 
dei pasado sig lo .

H oy lo siguen  practicando  Fe- 
rre r-V jdal G üell y  el M arqués de 
San Rom án de A yala , de los anti­
g u o s , y  B arón de Q uell, M arqué- 
se s  de M onsolis y  d e  V ilahur, 
C ondes d e  C a ldas d e  M ontbuy y 
de S an  M iguel d e  C aste lla r, Bosch 
L abrús, S o ler, L oveday , Rialp, 
B e rtra n d , C innam ond, etc.

N o e s  k c i l  ju g a r  al polo. S e  ne- 
• cesita la g ran  condición de se r  un 

consum ado jin e te , enérg ico  en el 
m ando, con pleno dom inio d e  !a 
m onta. A dem ás, req u ie re  la habi­
lidad , qu e  no todos tienen , de ma­
n e ja r con so ltu ra  el m azo para , en 
pleno g a lo p e , poder to c a r la bola, 
im pulsando la d irección deseada, 
y  como es to  puede se r hac ia  ade­
lan te , hacia a trá s  o hac ia los cos­
tad o s , d e  ahí la «difícil facilidad» 
del ju eg o , qu e  p u ed e  se r  peligroso 
cuando m anos to rp e s  lo practican.

A sí es que p rec isa  un g ran  adies­
tram iento  del jin e te  y  del caballo, 
al qu e  hay  que dom ar en absoluto 
y  al que h ay  que en tre n a r  en el 
ju eg o .

(Concluirá)
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EL D E P O R T E  E N  S O L F A

■'-sm ■
Ei marido; -  ¡Gracias a D ios que has vuelto! 

¿Compraste la cuerda?
La mujer: — He v isto  algunas; pero, franca­

mente, eran dem asiado caras.

{T he  H u m o r is t ,  L o n d res)

E sta criatura no puede' ver nunca a  su madre 
aesde que ha comprado auto.

— Es raro esto ...
- No ve que nunca p a ra  en casa.

— Escolte, tío Cosme: T o ts e iso s caballs que 
té  eixe chisme ya els pot cam biar p e r  un burro.

*.La S o m b ra , VaX eaáa)

hojas.
y V A u to ,  P a rís )

S  T  'A D  I  V  M

[In fo rm a c io n es , M adrid)
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G r a n  P r e m i o  de A u t o c i c l o s  ?iú!.
1 0  C A R R E R A  D E  T R E S  H O R A S

■ F. S. ( a m a te u r )  cub re  con  au tocJclo  1.100 c. c.

A  M  I I -  O  A  R
2 3 9 , 1 3 8  K I L Ó M E T R O S  

la m ay o r d is ta n c ia  cu b ie rta  d e  los in sc r ip to s  c a te g o ría  au toc iclos

J .  A i v a r e z  y C. % S.  en  C. Calle P ro v e n z a , n ú m . 18S 
B A R C £ L . O N A

La serie  
de tr iun fos  de

en la T A R G A  F L O R IO  y  en la VU ELTA A F R A N C IA
se enriquece con el

G R A N  P R E M I O  D E  T U R I S M O
del A utom óvil C lub de Francia (C ategoría  de cinco litros)

Q  B O IL L O T , sobre conducción interior PEUGEOT, con peso obli­
gado de 2 .800  kilogramos, alcanza, en ios 1.050 kilómetros, una 
velocidad media de 8 5 , 9 9 0  K I L O M E T R O S  P O R  H O R A .1.

Agencia para Cataluña y Boleares V I C E N T E  P R A T  B O S C H
S a ló n  de  E xposic ión  y  Ventas

Consejo de Ciento, 349 : Teléfono 3090-A
Garage y  Talleres

A ragón , 184 : Teléfono 6 4 9 - A

K»,iiiiMi,iiauiiuMitiiMiiuMiiiiMiiu«uiiiiauiiu<uiiii«uiniÉUiiLiMiiij<mnMii!j«uiiii«uimÉHiiLiÉHiiUÉUiiLiÉUiiUÉUiiUÉUiiUÉUiiJÉiiiiiiÉHiiii«uiiti»[iman,iiiauiru»uiiiiiiiiii«iiiiiJÉmiaa

La Prensa
Agencia de Anuncios de RAFAEL
carmen, 18 • Tel. 123 • MADRID BARRIOS
..•j. r - :  ■ r t r - "  i i ' , " ; ' ' . J ! ! W - ^ . = : j g < r g . í -----
Cam bi ia c ío n e ' e co n ó m icas  de  v a r io i  p e rió d ic o s  : P íd an se  ta ­
n t a s  y  p re s u p u e .to s  p a ra  p u b lic id ad  en  K ad rid  y p rov inc ias

T a l l e r e s  M e c á n i c o s
o  A S  I IN/I I R  o

Calle de Sepúlveda, nüms. 86 y  88 :

e sp e c ia le s  para rep aración  d e a u to m ó v ile s , 
m o ío r e s  m arin os, in d u str ia les  y  d e  av iac ión

S O L E R
T eléfono  1950-A  : :  B A R C E L O N A

C onstrucción de p ie z a s  p a ra  a u to s  d e  to d a s  m arcas : In sta la c io n e s  e lé c tr ic a s  p a ra  a u to m ó v ile s  y  su repDraclón
Si^cción e sp e c ia l d e  cem en tación  y  rectificad o

Ayuntamiento de Madrid



CIRCUITO DE LASARTE : SAN SEBASTIÁN 

Los au to m ó v iles  O M  g a n a n  el s e ­
gundo  y  te rc e r  p rem io s  T u rism o

A.  C A S A J U A N A
A c c e s o r i o s  p a r a  F O R D

D istribu id or e en er a l en  E sp añ a  d e  la

A F » 0 0  I V I f - g . O o .
B o to n e s  c o n ta c to  b o c in a , s ile n c ia d o re s  v a rilla s  di­
recc ió n  y  t i r s n te ,  n iv e le s  a c e ite , e r a p a s  c á r te r  su ­
p le to ria s , s ac a -ru e d a s , d e sm o n ta -v o lan te s , d e s ­
m o n ta -so p o rte s  b a lle s ta , b ra z o s  s o p o r te  d irección , 
lla v e s  p a ra  c u a r ta  h ie la , lu b ric a d o r a c e ite , limpia 
p a ra b r is a s ,  t a r i j j d n r  b a te r ía ,  e scap e-lib re , e tc .,  etc-

L O S  A M O R T IG U A D O R E S

A  F »  C  O
son in sustitu ib les  p ara  el co­
che F O R D . P u ed e , en las ma­
las c a rre te ra s , d a r  to d a  la ve- 
lociíJad a su  coche sin tem or 

alguno

C O N  L O S  F R E N O S

A  I »  O  O
tiene  una  v e rd a d e ra  se g u r i­
dad en  su  F O R D . Funcionan  
ind istin tam ente con el pedal 
y  la  pa lanca-m ano so b re  los 
tam b o res d e  las ru ed as  pos­

te r io re s

Le Chauffeur
I C aso especial para la j 
venia de toda cíase 
de Accesorias para  
A u to m ó v ile s: A visa­
dores eléctricos y  me­
cánicos de las mejo­
res m a rca s: Bocinas, 
Sheios, S trom bos y  
Sirenas : Bujías Po- 
gnon.Bosch, Renault, 
Cham pion, S p h in x , 
S p iiid o rfy  otras m ar­
cas : Gran surtido en 
Carburadores Zenilh. 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros. P lafoniers 
Cuenta kilóm etros O.
S . : D epósito de Fa­
ros y  Neum áticos de 
las mejores marcas

j a i i v i e e :  r o o a
Rambla de Cataluña, 24 : Barcelona
T e l é f o n o  n ú m e r o  2 1 8 2 ' > a

REVISTA ILUSTRADA DE SPORTS  

D ie z  y  s e i s  a ñ o s  d e  p u b lic a c ió n

A P A R E C E  L O S  D Í A S  
1 Y  1 5  D E  C A D A  M E S

N úm ero co rrien te . 
» a t r a s a d o .

30 c é n tim o s  
1 p e s e ta

P r e c i o s  d e  s u b s c r i p c i ó n :

E sp añ a , un año  . . .  15 p e s e t a s  
E x tran je ro , an año . . 30 »

P A G O S  P O R  A D E L A N T A D O

PRECIOS D E LOS ANÍ/NC/O S  
SEGIJN LA TARIFA NÚMERO 4

O F IC IN A S  Y  T A L L E R E S  D E  IM PR E N T A  

C A L L E  D E  B A L M E S , NÚM. 54 
B A R C E L O N A  
T e l é f o n o s  2 6 8 9 - A  y  4 7 3 7 -A

S  T  A  D  \  V  M
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Continuando la ser ie-de  sus  victorias de 1925 
EL M O T O R  D E  AVIACION

H is p a n o  -  S u iz a
h a  batido  los siguientes

“ r e c o r d s ” 
m undiales

La H i s p a n o - S u i z a
Carretera de Ribas, núm eto  279 
La Sagrera -  B a r c e l o n a

El Aníocaláloéo
( L ’ A U T O C A T A L O G U E )
de los modelos 1926 tía aparecido

D E  V E N T A  E N
L’Autocalaioéne
40, rué de Li¿ée 

P A R I S
T eléfo n o  C entral 64-84

d idón  de ¡ujo : 500 
•i páginas formato 

25 32, tap as  car-

P a g o :
C h eq u e  a  u n ir a l ped ido

Expeiiic iún  .•
A  la  re c ep c ió n  d e  la  

c a r ta

PRECIO , fran co  p o r íe s

F ra n c ia  . . . .  
C o lo n ias  f ra n c e sa s  
E X TR A N JER O  .

tón. encuadem ación te ­
la chagrineéestam pada 
en oro : Recopilación 
de los C atálogos de la 
Industria Automóvil : 
C aracterísticas y  p re­
cios de chassis anti­
guos y  m odernos, de 
carrocerías y  de acce­
sorios : Anuario de la 
Producción y de ia  Ex­
portación : Indispensa­
ble a los C onstructo­
res, A gentes y P ropie­
ta rio s de Automóviles

40 fran co s  
42 »

45  »

N o s e  h a cen  e n v i o s c o n tra  re e m b o lso

mu
500 kms., con carga útil de 500  kgs.: 
a 2 4 9  k i l ó m e t r o s  d e  m e d i a  

D e velocidad , sobre 1.000 km s,: 
a 248,750 kilóm etros de media  

De velocidad , sobre 1.500 km s.: 
a 218,827 kilóm etros de media  

De ve loc idad , sobre 2.000 k m s . : 
a 218,759 kilóm etros de media

6ufa de Carrereras 
de España
O bra de indispensable, cons­
ta n te  y forzosa consulta para 
todo automovilista (tu rista , 
industrial, v iajante, chofer, 
etc.) ; S e  publicará en octu­
bre. C onstará de 18 ttinera- 
T a r io s .  Form ato 22 por 12, 
sólidam ente encuadernada en 
te la . Con un Nom enclátor de 
más de seis mi! pueblos. 
A nunciarse en ella es recor­
dar siem pre a  todos los que 
viajen por ca rre tera , una di­
rección ú t i l  o un producto ne­
cesario  : El anuncio en una 
GUIA cómo la de C arre teras, 
de España se paga una sola 
oeíperoseaprovechaOT;í/?/?fls 
veces'y durante muchos años

para tarifas y condiciones, a

E d i i o r i a l  M u n d o  L a t i n o
Apariado 502 • MADRID

S  T  A D l  V  M
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S TU D IE  V d. c o s t e  por neumático y kilómetro 
y e n c o n t r a r á  q u e  los 

NEUMATICOS

D U N I O F
C O R D

son los más económicos que 
puede m ontar en su coche

**Para quedar satisfeciio 
montad PUNLOP”

S O C IE D A D  E S P A Ñ O L A

D U N L O  P
( S O C I E D A D  A N O N I M A )

M A D R I D
C la udi o Coel l o,  106

BARCELONA
B ue n o s  Aires,  1 8

A U T O M Ó  VI L  S A L Ó N
M A D R ID B A R C E L O N A VALENCIA

A l c a l á ,  81 Trafalgar, 5 2  : P laza  Cataluña, 18 Paz, 33
L a g a s e a  , 1 0  3 D iagonal, 429 Salvador G iner, 23

R E P R E S E N T A N T E  D E  L A S  A C R E D I T A D A S  M A R C A S

STUTZ, BERLIET, M IN E R V A  j B U G A T T I

Camiones, Camionetas, Omnibus y  Autocars 
B ER L IET y  F E D E R A L

Motocicletas IN D IA N

Tractores Agrícolas C L E T R A C  tipo tanque 
y  toda clase de apatatos aplicables a los mismos

Neumáticos de las mejores marcas 
Recambios, Accesorios, Artículos de viaje y  sport

Taller de reparación y  construcción de toda clase de p ie za s

Ayuntamiento de Madrid
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ELIZALDE
Fábrica Española de
A u t o m ó v i l e s  y 
Motores de Aviación

! Realizándose am bas fabricaciones 
a base de los mejores mate­

riales conocidos y de los 
elementos técnicos 

más perfectos

T a l l e r e s  y  O f i c i n a s :

A,  E L I Z A L D E
PasGO de San Juan, núm. 149

Apartado de Correos 424 : Teléfono 91'Í-G

B a rce lo n a
D irección te le fó n ica  y  ie le g rá fic a : A U TO E LIZA LD B

C a sa  en  M a d rid :

A v e n id o .  R e in a  V ic to r ia ,  n úm ,  Í7

E m prenta  LA PO LÍO R A FA  : B a lm e s , 54 : T e lé fo n o  2689-A : B a rc e lo n a

Ayuntamiento de Madrid




